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Resumo: 

O presente relatório visa apresentar as tarefas e os desafios encontrados durante o estágio 

curricular de seis meses na empresa AP | Portugal – Tech Language Solutions, no âmbito 

do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto. 

A primeira parte deste relatório centra-se na apresentação da instituição de acolhimento, 

da sua equipa e metodologia de trabalho. Em seguida, é analisado o fluxo de trabalho da 

empresa, bem como as atividades realizadas durante o período de estágio. 

Numa segunda parte, é explorado o tema da qualidade da tradução e dos fatores que a 

influenciam, com especial foco no texto de partida. Recorrendo a informação académica 

e a opiniões de profissionais sobre o tema, este relatório pretende analisar a forma como 

um tradutor deve proceder em relação a um texto de partida de qualidade insuficiente. 

 

Palavras chave: estágio curricular, tradução, avaliação de qualidade, texto de partida 
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Abstract:  

This report aims to present the tasks and challenges encountered during the curricular 

internship of six months in the company AP | Portugal – Tech Language Solutions, carried 

out within the framework of the Master in Specialized Translation and Interpretation in 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto. 

The first part of this report focuses on the presentation of the hosting entity, its team and 

work methodology. Followed by an analysis of the company’s workflow, it also describes 

the activities undertaken during the internship. 

In the second part, the theme of translation quality and influencing factors is explored, 

focusing on the source text. Using academic information and professional opinions on the 

subject, this report intends to analyze how a translator should proceed when dealing with 

a source text of poor quality. 

 

Key words: curricular internship, translation, quality assessment, source text 
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Ao longo do meu percurso académico, durante a Licenciatura em Línguas Aplicadas e, 

mais tarde, durante o Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, apercebi-me 

rapidamente de que a experiência é extremamente importante para qualquer tradutor. 

Claro que uma base teórica sólida é também crucial, visto que serve como um guia 

orientador e fornece estratégias que o tradutor poderá utilizar no seu trabalho. Porém se 

este não for capaz de aliar a teoria à prática, não terá sucesso. Por essa razão, obter 

experiência é fulcral. 

Para a conclusão do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, é dada aos 

alunos a oportunidade de escolher entre a elaboração de uma tese, um projeto ou a 

realização de um estágio. Para mim, um estágio sempre foi a escolha mais lógica, visto 

sentir que tinha muito pouca experiência prática de tradução e, devido a essa 

inexperiência, me encontrava muito pouco preparada face a uma entrada iminente no 

mundo do trabalho. 

Na minha opinião, a realização de um estágio tem várias vantagens, sendo duas das mais 

importantes a consolidação das competências adquiridas durante o percurso académico e 

a aquisição de outras competências que serão cruciais para o futuro profissional, quer 

como tradutora interna quer como freelancer. Além disso, a realização de um estágio 

numa empresa de tradução permite estar em contacto e aprender diretamente com outros 

profissionais, seja através da colocação de perguntas ou do feedback recebido. Numa 

empresa de tradução, é também possível experienciar em primeira mão a forma como a 

indústria e uma empresa de tradução funcionam, algo que, apesar da componente prática 

do plano curricular do curso, não é tão percetível enquanto estudante. 

A minha escolha pela AP | Portugal – Tech Language Solutions baseou-se no seu plano 

de estágio e formação estruturado e na multidisciplinaridade da empresa, o que me 

permitiria trabalhar em projetos de diversas áreas do conhecimento. Ademais, estando a 

dar os meus primeiros passos na indústria, o sistema de progressão de carreira da empresa 

através da inserção dos antigos estagiários no programa Rising Star, no qual o estagiário 

continua o seu trabalho para a empresa em regime freelance, foi também uma 

possibilidade atrativa. 

A AP | Portugal foi também uma das primeiras empresas que mostrou interesse em me 

acolher e a sua prontidão a esclarecer todas as minhas dúvidas foi bastante apreciada. Em 

outubro, altura em que apresentei a minha candidatura para a empresa, a situação 
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pandémica estava ainda bastante instável, pelo que me foi aconselhado estar também 

aberta à possibilidade realizar um estágio remoto. Tal verificou-se na comunicação com 

a empresa, que na altura operava apenas em regime remoto, logo, as posições de estágio 

oferecidas eram remotas. Ainda assim, com a evolução da pandemia e o levantamento de 

restrições, tive a oportunidade de visitar as instalações da empresa em Vila Nova de Gaia 

em duas ocasiões. 

O presente relatório surge então neste contexto e tem como objetivo relatar as atividades 

realizadas durante os seis meses de estágio, de 3 de janeiro a 30 de junho de 2022, 

encontrando-se para esse efeito estruturado em três capítulos. 

No primeiro capítulo será feita uma apresentação da entidade de acolhimento, da 

constituição da sua equipa e metodologia de trabalho adotada. No segundo capítulo é 

explorado o fluxo de trabalho para um projeto de tradução, desde a sua receção até à 

entrega ao cliente. É também efetuada uma análise do volume de trabalho e das diferentes 

tarefas realizadas, bem como uma apresentação dos métodos de organização adotados e 

o feedback recebido. 

Apesar de o volume de trabalho ser em grande parte constituído por projetos de tradução 

e pós-edição de tradução automática, devido à cobertura extensiva destes temas em outros 

trabalhos académicos, a reflexão teórica deste relatório será focada num tema diferente. 

Desse modo, o terceiro capítulo é dedicado à qualidade na tradução, um tema realçado 

frequentemente durante o estágio. Numa primeira parte deste capítulo, serão abordadas 

teorias sobre a avaliação da qualidade e uma breve história das normas de qualidade na 

Europa. Em seguida, serão explorados os fatores que podem influenciar a qualidade de 

uma tradução, focando principalmente na influência do texto de partida no produto final. 

Finalmente, serão expostas opiniões de alguns profissionais em relação a textos de partida 

de pouca qualidade. 
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CAPÍTULO I – A ENTIDADE DE ACOLHIMENTO 
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1 A AP | Portugal 

Fundada em 1998, a AP | Portugal - Tech Language Solutions é uma empresa de serviços 

linguísticos com sede em Lisboa e Vila Nova de Gaia. Com o objetivo de apoiar os países 

da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e as variantes da língua 

portuguesa, a empresa opera também no mercado brasileiro e angolano através da AP | 

Brasil e AP | Angola, respetivamente.1 

Na sua fundação a AP | Portugal centrava-se na prestação de serviços linguísticos, 

nomeadamente de tradução, transcrição, interpretação e legendagem, porém com a 

evolução das novas tecnologias começou a investir também na prestação de serviços 

tecnológicos, entre os quais a localização de websites, software e apps, SEO e SEA 

multilingues, gestão de conteúdos multilingue, entre outros. 

Como mencionado anteriormente, a AP | Portugal é uma empresa multidisciplinar, 

oferecendo os seus serviços linguísticos em diversas áreas do conhecimento, entre as 

quais: marketing e comunicação, setor industrial, indústria farmacêutica, ciências e 

tecnologias, gestão e economia, setor jurídico, setor financeiro, tecnologias de 

informação, ambiente e energia. 

Ademais, trabalhando em áreas que frequentemente obrigam à necessidade da 

certificação das traduções, como é o caso da tradução jurídica, a AP | Portugal oferece 

este serviço. Uma vez que em Portugal a figura do tradutor ajuramentado não existe, a 

certificação de tradução apenas pode ser realizada por um notário, advogado, solicitador 

ou consulado. Por essa razão, a empresa assegura este serviço através do seu 

Departamento Jurídico. 

Relativamente ao associativismo, a empresa é membro de várias associações destinadas 

a empresas e profissionais de tradução. A nível nacional, destaco a APTRAD (Associação 

Portuguesa de Tradutores e Intérpretes) e a APET (Associação Portuguesa de Empresas 

de Tradução) e, a nível internacional, a ALC (Association of Language Companies), ATC 

(Association of Translation Companies), GALA (Globalization and Localization 

Association), ELIA (European Language Industry Association), EUATC (European 

 
1 As informações presentes neste capítulo foram retiradas de documentos internos da empresa e dos websites: 

https://www.apportugal.com/ e https://go.apportugal.com. 

about:blank
about:blank
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Union Association of Translation Companies) e LEXIS (Comunidade Internacional de 

Profissionais em Serviços Linguísticos). 

A preocupação da empresa pela prestação de serviços de qualidade é demonstrada pelas 

suas certificações ISO, entre as quais, as normas ISO 17100, que tem como objetivo 

definir requisitos de qualidade e as várias fases do processo de tradução, e ISO 18587, 

que define os requisitos de qualidade para projetos de pós-edição de tradução automática. 

O objetivo da AP | Portugal passa pela utilização dos seus serviços para derrubar barreiras 

linguísticas, permitindo a aproximação dos povos através da comunicação numa língua 

comum. Porém, a responsabilidade social é também de grande importância para a 

empresa, sendo que o nome “AP” é o acrónimo da palavra “apoio psicopedagógico”, 

derivando da sua ligação institucional ao ApoioXXI. Esta instituição é um centro de ação 

psicopedagógico fundado também em 1998, especializado no apoio a crianças e jovens 

com necessidades educativas especiais desde o 1.º ciclo até ao ensino secundário. No 

centro, os jovens podem usufruir de apoio técnico especializado nas áreas da psicologia, 

terapia da fala, psicomotricidade e ensino especial. A contribuição da AP | Portugal no 

ApoioXXI passa pelo desenvolvimento da instituição, das instalações, equipamentos e 

possibilitar que a instituição mantenha uma política de preços e serviços acessíveis à 

maior parte da população.2  

1.1 Constituição da empresa 

A AP | Portugal é gerida por Mário Júnior, que além de ocupar a função de CEO, é 

também tradutor, intérprete e consultor. A equipa da AP é constituída por colaboradores 

internos e externos, isto é, por profissionais em regime freelance. 

A equipa interna está organizada por vários departamentos, cada um com funções 

diferentes, dos quais destaco os seguintes: 

O Departamento Informativo e das Relações Internacionais (DIRI) é responsável pelas 

relações internacionais e comerciais, acompanhamento legal e parcerias. 

O Centro de Apoio aos Tradutores, Transcritores e Intérpretes (CATTI) é responsável 

pela gestão de projetos, recursos humanos e qualidade. O CATTI é a ponte de contacto 

entre o cliente e o prestador de serviços linguísticos, pelo que deve informar os últimos 

 
2 Informações presentes no website do centro ApoioXXI (https://www.apoioxxi.com/). 

about:blank
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das instruções específicas do cliente e prestar apoio ao tradutor com qualquer dúvida ou 

problema que surja. 

O Departamento de Paginação e Controlo de Qualidade (PACQ) é responsável pelo 

desktop publishing (ou DTP), pela paginação e pelo controlo de qualidade dos projetos. 

O Departamento Administrativo e Financeiro (DAF), como o nome indica, é responsável 

pela contabilidade da empresa. 

O Departamento de Marketing e Comunicação (MARCOM) é responsável pelo 

marketing, gestão dos sites e redes sociais da empresa, bem como do conteúdo publicado 

nos mesmos. 

Por último, o Departamento Jurídico é responsável pelos textos jurídicos, certificações de 

documentos e apostilas. 

 

Figura 1 Organograma da AP | Portugal 

Fonte: site da AP Portugal 

Além destes departamentos, destaco também a existência do AP | Academy, inserido nos 

Recursos Humanos. O Academy é composto pelos estagiários da empresa e, durante o 

período do meu estágio, teve sempre de 7 a 9 estagiários. 

Apesar da natureza remota do estágio, foi possível estar em contacto com a equipa através 

de vários meios. Um desses foram as reuniões de acompanhamento semanais do 

Academy, que tinham como objetivo saber como correu a semana de cada um, partilhar 

dificuldades e trocar impressões e permitiram também conhecer melhor os outros 

estagiários e os mentores. 
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Além disso, a empresa utiliza a rede social Workplace como meio de comunicação 

principal. É através desta rede social que são partilhados os anúncios relevantes para todos 

os colaboradores, bem como os pedidos de DTPs para o PACQ. Além disso, permite o 

envio de mensagens de forma mais rápida e informal entre colaboradores, o que se afigura 

extremamente útil no esclarecimento de dúvidas rápidas e na criação de conversas de 

grupo. 

1.2 Filosofia da empresa 

Como um compromisso consigo e com os seus clientes, a AP | Portugal incute os 

princípios da metodologia de melhoria contínua Kaizen a todos os seus colaboradores, 

sendo que no início do estágio realizei uma formação sobre o tema de forma a me 

familiarizar com os valores desta filosofia e metodologia de trabalho. 

Com origem no Japão após a segunda guerra mundial, esta metodologia permitiu a 

recuperação da economia do país sem recurso a grandes meios financeiros. Inicialmente 

uma estratégia adotada por empresas para garantir a sua sustentabilidade a longo prazo, 

esta acabou por se tornar numa metodologia adotada por empresas em todo o mundo. 

Esta palavra “Kaizen”, resulta da junção de duas palavras japonesas, adotando o 

significado de “melhoria contínua”. De facto, uma frase que representa esta ideia de 

melhoria contínua de forma precisa é o lema: “Hoje melhor do que ontem, amanhã melhor 

do que hoje”. Os princípios basilares desta filosofia consistem em: 

• Aprender através da prática; 

• Eliminar todo o desperdício; 

• Fundamentar o aumento de produtividade em ações de elevado investimento 

financeiro; 

• Aplicar a metodologia em todas as áreas da empresa 

• Envolver os colaboradores no processo de melhoria; 

• Divulgar as melhorias obtidas, garantindo uma comunicação transparente; 

• Centrar as ações nas áreas/locais de maior necessidade; 

• Ter como objetivo único a melhoria dos processos; 

• Dar prioridade à melhoria das pessoas. 

Através da implementação desta filosofia e metodologia de trabalho, pretende-se que a 

empresa seja capaz de mudar e adaptar-se de forma contínua, sendo importante a 
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consciencialização, a união dos colaboradores em torno destes valores e a aceitação de 

novas ideias auxiliares à mudança necessária. A adoção da metodologia Kaizen é uma 

mais-valia, pois traduz-se na otimização dos processos da empresa e na satisfação do 

cliente, sempre com recurso a ações de baixo custo financeiro. 

A implementação da metodologia Kaizen na AP | Portugal pode ser observada no 

constante pedido de feedback aos colaboradores relativo ao seu trabalho ou decisões que 

a empresa estava a ponderar. No meu caso, era-me pedida a minha opinião sobre as 

formações criadas pela empresa através do Tech Training Center, nomeadamente as 

formações relativas às normas de qualidade ISO 17100 e 18587, ao teletrabalho, à 

internacionalização e gestão de conteúdo digital e a desktop pubishing e controlo de 

qualidade, bem como pontos que achava que podiam ser melhorados. No final de cada 

mês preenchia também um formulário de autoavaliação relativo ao mês que estava a 

terminar, no qual era pedido que partilhasse também os pontos positivos e negativos de 

cada mês e sugestões de melhoria. 

Além disso, as sessões Masterclass organizadas pela empresa e com o envolvimento de 

todos os colaboradores internos e o Academy servem também como um bom exemplo da 

aplicação do Kaizen, além de, devido à natureza remota do estágio, facilitarem a interação 

com colegas de outros departamentos com quem não estaria em contacto. Estas consistem 

em reuniões curtas, nas quais é partilhado um vídeo relacionado com o tema da sessão, 

seguido de um momento de troca de impressões. Estas sessões têm como objetivo 

promover a autorreflexão, o desenvolvimento pessoal e o espírito de equipa. 
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CAPÍTULO II – TAREFAS REALIZADAS 
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2 Tarefas 

O estágio provou ser um período de aprendizagem muito versátil – apesar de ter realizado 

maioritariamente projetos de tradução, pós-edição de tradução automática e releitura, 

desempenhei também tarefas pontuais em desktop publishing, legendagem e gestão de 

eventos. 

Neste capítulo irei definir e explorar estas atividades, bem como descrever o fluxo de 

trabalho seguido pela empresa, as ferramentas utilizadas no trabalho e algumas 

dificuldades encontradas. Neste trabalho é também realizada uma análise e reflexão 

pormenorizadas de um projeto realizado durante o estágio, porém esta foi inserida no 

capítulo 3, visto se articular com as considerações exploradas ao longo do capítulo sobre 

o conceito de qualidade. 

2.1 Projetos de tradução 

2.1.1 Fluxo de trabalho 

Como foi referido anteriormente, a AP | Portugal possui uma certificação pela norma ISO 

17100, que define os requisitos de qualidade e as fases do processo de tradução. Esta 

certificação implica que a empresa tem a obrigação de seguir os preceitos da norma, 

relativamente aos processos e recursos da prestação de um serviço de tradução. Segundo 

esta norma, o ciclo de vida de um projeto passa por três fases: pré-produção, produção e 

pós-produção. 

A fase de pré-produção tem início com a receção do projeto pelo gestor de projetos. Os 

documentos enviados pelo cliente são frequentemente documentos não editáveis, por 

exemplo: ficheiros PDF não editáveis, digitalizações, fotografias, entre outros. Tal obriga 

a que estes documentos passem pela fase de desktop publishing, isto é, a conversão do 

documento não editável recebido para um documento editável. 

A empresa distingue ainda entre dois tipos de DTP: o DTP de orçamento e DTP de 

tradução, ambos com finalidades diferentes. Enquanto o DTP de orçamento dá prioridade 

ao levantamento de palavras do projeto para a comunicação de um orçamento ao cliente, 

o DTP para tradução é realizado após a adjudicação do projeto e a sua prioridade é obter 

um documento editável visualmente semelhante ao documento original. 
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Tanto para o DTP de orçamento como para o DTP de tradução, uma das ferramentas mais 

utilizadas na empresa é a ferramenta de OCR, ABBYY FineReader. Após a abertura do 

ficheiro na ferramenta de OCR, é necessário selecionar a língua do documento para que 

o reconhecimento tenha melhores resultados e, em seguida, é apenas necessário executar 

o reconhecimento do documento inteiro ou de algumas páginas. Apesar de ser uma 

ferramenta extremamente útil para esta tarefa, tem as suas falhas e a intervenção humana 

costuma ser necessária para corrigir erros de digitação provenientes do mau 

reconhecimento do texto. Além disso, se o documento for uma digitalização de má 

qualidade ou manuscrito, é muito provável que o reconhecimento de texto não seja 

possível ou tenha muitos erros. 

Da mesma forma que o pedido de DTP é realizado através de uma publicação no 

Workplace, após a sua conclusão, o documento é também publicado na plataforma com 

a identificação do respetivo gestor de projeto que fez o pedido e notas relevantes, se 

necessário. 

Estando o projeto adjudicado e o DTP concluído, o gestor de projetos cria o projeto na 

ferramenta TAC a utilizar e atribui a tarefa aos tradutores disponíveis. 

Segue-se então a fase de produção, também designada como TEP (translation, editing, 

proofreading), que é frequentemente composta pela tradução, a revisão e a releitura. 

Segundo a norma ISO 17100, cada uma destas tarefas deve ser assegurada por tradutores 

diferentes. 

Independentemente da ferramenta TAC específica utilizada para a tarefa, todas são 

distribuídas pelo Wordbee, que não só serve como software de tradução, mas também 

como software de gestão de projetos e recursos humanos. Através do Wordbee, o gestor 

de projetos consegue verificar a disponibilidade de cada tradutor, de forma a atribuir a 

tarefa a quem esteja disponível. No Wordbee, o gestor de projetos pode também adicionar 

quaisquer instruções ou mensagens do cliente na secção de instruções (ou a ligação para 

o projeto, caso este seja realizado numa outra plataforma), materiais de referência ou 

enviar mensagens ao tradutor. 

Sempre que uma nova tarefa lhe é atribuída, o tradutor recebe um e-mail do Wordbee, 

que inclui o nome do projeto, tipo de tarefa, prazo, contagem de palavras e a mensagem 

do gestor de projetos. Com esses dados, pode avaliar se tem disponibilidade para realizar 
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o projeto dentro do prazo estabelecido e, acedendo ao Wordbee, pode aceitar ou recusá-

lo. 

A tarefa de tradução deve respeitar as especificações do projeto e o guia de estilo do 

cliente (caso exista), bem como estar em conformidade com a terminologia da área, do 

cliente e/ou de materiais de referência. Antes da entrega do projeto, o tradutor deve 

proceder à verificação do seu trabalho, isto é, uma última leitura que tem como objetivo 

corrigir quaisquer erros ou inconformidades na tradução. Para este processo, o tradutor é 

encorajado a utilizar a ferramenta de controlo de qualidade (QA) na ferramenta TAC, 

bem como descarregar o documento de chegada em Word e executar a correção de erros, 

implementando quaisquer alterações necessárias na ferramenta TAC. 

Após a tradução e a verificação, segue-se a revisão. Durante a revisão, o revisor deve 

examinar o texto de chegada comparando-o ao texto de partida, de forma a corrigir 

quaisquer erros ou não conformidades com as especificações do projeto. O revisor é 

instruído a apenas efetuar alterações necessárias e não baseadas em preferências. 

Por outro lado, a releitura foca-se no texto de chegada e dá prioridade à deteção de erros 

ortográficos ou gramaticais e à fluência do texto. O tradutor responsável pela releitura 

raramente intervém diretamente no projeto original, recebendo um documento bilingue 

do projeto, onde realiza as alterações relevantes com a ferramenta de registo de alterações 

ativa. Uma vez concluída a tarefa, deve anexar os documentos em que efetuou alterações 

na respetiva tarefa do Wordbee. Ao contrário da revisão, a releitura não é um passo 

obrigatório e é apenas implementado mediante pedido do cliente. 

Normalmente após a conclusão do TEP, os projetos que foram alvo de DTP são 

submetidos a um controlo de qualidade. No controlo de qualidade são verificados erros 

de ortografia, espaçamentos duplos ou tags em falta e é corrigida qualquer desformatação 

do documento causada pelo aumento do número de palavras na tradução. Verifica-se 

ainda se a tradução cumpre os requisitos do cliente. 

Após a entrega do projeto ao cliente e em conformidade com as disposições da norma 

ISO 17100, a empresa possui um serviço de pós-venda em vigor, denominado Sistema de 

Satisfação Total, segundo o qual o cliente dispõe de um período de 20 dias para a análise 

e revisão da tradução, na qual pode solicitar uma nova revisão do projeto, correção ou 

adaptação do texto. Apenas findo esse período, é possível considerar o projeto como 

terminado. 
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2.1.2 Volume de trabalho realizado 

Uma ferramenta que se provou muito útil para a organização e cálculo do volume de 

trabalho realizado foi o relatório mensal. Este é um documento disponibilizado pela 

empresa e partilhado com os colaboradores, que o devem preencher detalhadamente com 

todas as atividades realizadas durante cada mês. Para esse efeito, o relatório é composto 

por várias folhas dedicadas aos diferentes tipos de atividades, como projetos de tradução 

no Wordbee ou em outras plataformas, formação, DTP, legendagem, entre outras. 

O registo de projetos de tradução inclui o nome do projeto, número de palavras, data de 

atribuição e de entrega, par linguístico, início e fim da atividade e a duração da tarefa. 

Apesar de no início não estar habituada a contabilizar o tempo que demorava na 

realização dos projetos, acabei por me habituar a esta prática e achei bastante útil para ter 

noção do tempo médio necessário para os diferentes tipos de projetos. Ter esta noção 

ajudou-me também a ser capaz de estimar se conseguiria cumprir os prazos de entrega ou 

se, em dias mais atarefados, seria possível “encaixar” mais um projeto. De forma a manter 

o relatório mensal sempre o mais atualizado possível, sempre que recebia um projeto por 

e-mail, efetuava o seu registo no relatório, deixando os campos de início e fim da tarefa 

em branco, campos estes que apenas atualizava quando de facto iniciasse e/ou terminasse 

a tarefa. 

Seguem-se algumas capturas de ecrã parciais do relatório mensal relativo ao mês de abril. 

Escolhi o relatório deste mês, devido às diferentes atividades realizadas ao longo do 

mesmo. Além da tradução, PEMT e releitura, realizei também tarefas de gestão de 

eventos e uma legendagem. 

 

Figura 2 Relatório de abril – Tradução 
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Figura 3 Relatório de abril - Projetos fora do Wordbee (Memsource) 

 

Figura 4 Relatório de abril - Outras tarefas 

 

Figura 5 Relatório de abril – Legendagem 

Porém, o relatório mensal não foi a única ferramenta que utilizei para acompanhar as 

minhas tarefas diárias. Apesar de ser algo muito simples, uma prática que adotei no início 

do estágio foi a de organizar os e-mails com diferentes marcadores, utilizando cores para 

os diferenciar, tal como exemplificado na figura 6. 

Figura 6 Marcadores de organização do e-mail 
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Além de a organização por cores permitir encontrar e-mails de forma mais rápida e 

eficiente, era fácil identificar os projetos que tinha para realizar e as suas respetivas datas 

de entrega, a partir da caixa de entrada. Desta forma, sabia sempre quais os projetos que 

tinha de iniciar com mais urgência. Além disso, sempre que terminava um projeto ou um 

e-mail deixava de ser relevante, este era arquivado, deixando a caixa de entrada limpa e 

organizada. 

Durante o estágio, as tarefas mais realizadas foram a tradução e PEMT, apesar de que 

realizei também tarefas de releitura e, mais pontualmente, de DTP, legendagem e gestão 

de eventos. 

Na tabela seguinte, é possível observar o volume de trabalho de cada mês do estágio, 

relativo às tarefas de tradução, PEMT e releitura. Escolhi não incluir a gestão de eventos, 

legendagem e DTP na tabela, visto serem tarefas que realizei muito esporadicamente. 

 

Mês 

 

Tradução 

PEMT 
 

Releitura 

 

Total de 

palavras 
Pré 

edição 

Pós 

edição 

Janeiro 14 030 3 200 7 694 6 781 31 705 

Fevereiro 59 300 1 877 30 839 0 92 016 

Março 60 032 9 950 15 968 2 768 88 718 

Abril 37 749 19 179 5 295 13 797 76 020 

Maio 59 963 26 862 29 441 5 831 122 097 

Junho 34 943 10 981 46 987 5 388 98 299 

Tabela 1 Volume de trabalho realizado 

Começo por realçar o volume reduzido de trabalho no mês de janeiro, este é explicado 

pelo facto de ser o primeiro mês do estágio. As primeiras duas semanas do estágio foram 

passadas a realizar as formações que constam do programa curricular da empresa. Estas 

formações foram sobre vários temas, como o teletrabalho, norma ISO 17100, DTP, pós-

edição, legendagem, transcrição, entre outros. Algumas destas formações faziam parte do 

centro de formação criado pela AP | Portugal, o Tech Training Center. Antes de começar 

a manusear as ferramentas de tradução utilizadas pela empresa, e de forma a me 

familiarizar com as mesmas, foi-me também recomendada a leitura dos seus manuais de 

utilização ou a visualização de webinars relativos à sua utilização. 
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O número elevado de palavras nos restantes meses foi possível devido ao facto que grande 

parte dos projetos recebidos tinham muitas correspondências a 100% na memória de 

tradução, que segundo as instruções do cliente se encontravam fora do âmbito de TEP, 

logo, não necessitavam de intervenção. Muitos desses textos tinham sido traduzidos 

anteriormente e, portanto, era apenas necessário intervir em alguns segmentos. Ademais, 

realizei alguns projetos em conjunto com outros membros do Academy, devido à sua 

dimensão e/ou prazo. 

Como é possível observar na tabela, o mês mais produtivo em termos de quantidade de 

palavras foi, sem dúvida, o mês de maio. Apesar de ter realizado vários projetos de menor 

dimensão e, portanto, mais rápidos, realizei também alguns dos projetos mais longos que 

recebi durante o estágio. Um deles sendo uma pré-edição de quase 25 mil palavras, o qual 

comecei, mas que acabou que por ser finalizado por outra colega devido à minha 

indisponibilidade para o continuar. 

Abordando o tópico da pré e pós-edição da tradução automática, acho relevante esclarecer 

a diferença entre as duas tarefas. Ambas lidam com o produto da pré-tradução de um 

documento recorrendo a um sistema de tradução automática, que no caso da empresa 

costuma ser o DeepL, e têm como objetivo obter um resultado de qualidade equivalente 

a uma tradução realizada por um tradutor humano. Nem todos os projetos requerem 

ambas as tarefas, porém quando necessárias, a pré-edição e a pós-edição são realizadas 

por pessoas diferentes. 

A pré-edição da tradução automática é entendida como a preparação do texto de partida 

antes de este ser submetido ao sistema de tradução automática. Esta preparação incluiu a 

correção de possíveis erros, ambiguidades e simplificação do texto, de forma a melhorar 

o resultado da tradução automática (Arenas, 2019, p. 334). Porém, na AP | Portugal o pré-

editor não efetua qualquer alteração no texto de partida. Durante as tarefas de pré-edição, 

a minha prioridade era corrigir quaisquer erros mais básicos, como os de ortografia (por 

exemplo, palavras escritas segundo a ortografia anterior ao Acordo Ortográfico), 

pontuação ou gramática, e efetuar alterações ao texto de chegada para que este siga as 

instruções/guia de estilo do cliente. 

Visto que estes projetos de PEMT são frequentemente realizados em conjunto com outra 

pessoa, o preenchimento da lista de verificação disponibilizada pela empresa é ainda mais 

pertinente. Esta lista de verificação inclui várias categorias, como por exemplo gramática, 
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terminologia, sintaxe, ortografia, entre outros, e o seu preenchimento é bastante útil para 

acompanhar as alterações efetuadas. Esta lista de verificação é depois anexada ao projeto 

no Wordbee, estando, assim, disponível para a consulta dos outros intervenientes do 

projeto. 

 

Apesar de ter realizado projetos de diferentes áreas do conhecimento, entre outros, na 

área jurídica, económica e médica, uma parte substancial dos projetos que recebi durante 

o estágio foram do domínio das tecnologias da informação, sendo que a um ponto do 

estágio estava responsável por grande parte do volume de projetos enviados pelo mesmo 

cliente. Através do trabalho constante com projetos deste cliente, fui criando o meu 

próprio glossário de termos (para uma amostra do glossário, ver Apêndice I) que 

apareciam frequentemente ou que poderiam ser úteis em futuras traduções e algumas 

instruções do cliente, como por exemplo a utilização de espaço protegido (ou NBSP), 

entre outros. Mais tarde, este glossário foi partilhado com o resto do Academy e a 

tradutora interna responsável pela revisão dos projetos deste cliente, para que todos os 

que trabalhassem com projetos deste cliente pudessem atualizar o glossário. 

Relativamente às ferramentas TAC, é possível observar através do gráfico acima 

apresentado, que apesar de o Wordbee ser a plataforma através da qual os projetos eram 

atribuídos e a ferramenta de eleição da empresa, o Smartcat foi a ferramenta mais utilizada 

durante o estágio. Esta maior utilização da plataforma deve-se à realização de um grande 

Ferramentas utilizadas

Wordbee Smartcat Smartling Memsource XTM MemoQ Crowdin

Figura 7 Ferramentas utilizadas (elaboração própria) 
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volume de traduções para os mesmos clientes, traduções estas que eram sempre realizadas 

na plataforma. 

Usualmente, as ferramentas de tradução são escolhidas com base nas preferências dos 

clientes, sendo que em alguns casos os clientes têm o seu servidor próprio numa 

ferramenta de tradução online. Nos casos em que o cliente não tem preferência pela 

ferramenta utilizada, a empresa recorre ao Wordbee Translator, sendo que a empresa é a 

representante deste mesmo software no mercado CPLP. 

2.2 Gestão de eventos 

Tal como referido anteriormente, a gestão de eventos online foi uma das tarefas que 

também desempenhei durante o estágio, nomeadamente a gestão do evento IJUP - 

Investigação Jovem da Universidade do Porto, realizado nos dias 4 e 5 de maio. 

A gestão de eventos foi, sem dúvida, um novo desafio. Apesar de ser uma atividade na 

qual não possuía experiência, consegui adaptar-me facilmente, graças a conhecimentos 

básicos sobre a plataforma Zoom e as suas funcionalidades que obtive durante o período 

de pandemia e de aulas online. 

Pode-se considerar que a gestão de eventos tem três fases, sendo estas a preparação, o 

evento e o “pós-evento”. Destas três fases apenas participei na preparação e no evento e, 

por essa razão, vou focar-me apenas nestas etapas. 

Durante a fase de preparação do evento, ou o “pré-evento”, devido à minha 

disponibilidade na altura, fiquei responsável pela introdução dos dados dos participantes 

na plataforma Zoom Events e pela sua organização nas sessões em que participariam na 

qualidade de moderadores ou oradores. Nesta fase, era crucial prestar atenção a toda a 

informação partilhada pelo cliente, uma vez que as informações se encontravam em 

constante atualização, e atualizar os dados na plataforma em conformidade com as 

alterações. 

Também durante a fase de preparação do evento foram realizadas auditorias. Estas 

consistem em pequenas reuniões individuais ou em grupo com os participantes do evento 

nos dias anteriores ao mesmo. Durante as auditorias os participantes têm a oportunidade 

de testar funcionalidades do Zoom que serão relevantes durante o evento (nomeadamente, 

a partilha de ecrã e a utilização de fundos virtuais) e é também possível esclarecer dúvidas 

que possam ter relativamente ao evento ou à plataforma em si. 
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Este evento teve a particularidade de ser realizado no Zoom Events, uma plataforma do 

Zoom dedicada exclusivamente a eventos virtuais, que é um pouco mais complexa do que 

o Zoom Meetings, que é a versão mais corrente. Por este motivo, nas auditorias foi 

também explicado aos participantes como é possível aceder ao Zoom Events e navegar 

na plataforma para encontrar as sessões em que iriam participar. De forma a testar o 

acesso à plataforma, um colega encontrava-se numa reunião normal de Zoom e indicava 

aos participantes todos os passos a seguir para aceder à reunião do Zoom Events onde eu 

me encontrava. 

A pedido do cliente foi também criado um pequeno vídeo de orientação para os 

participantes que não tiveram oportunidade de estarem presentes nas auditorias. Este 

vídeo consistia num resumo do que foi abordado durante as auditorias, como por exemplo, 

o acesso ao evento, como navegar no “Lobby” do Zoom Events e encontrar as sessões 

pretendidas, a utilização de fundos virtuais e a partilha de ecrã. 

Durante o evento em si, não foi necessário ter um papel tão ativo. Em todas as sessões 

estavam presentes dois membros da equipa da AP | Portugal, identificados com a 

designação “Helpdesk”, para permitir o reconhecimento fácil por parte dos participantes. 

A presença de dois membros do “Helpdesk” em cada sessão era necessária para que, no 

caso de dificuldades técnicas, fosse possível assegurar que a reunião continua sem 

percalços. 

A função do anfitrião consistia na abertura das sessões um pouco antes da hora (as 

primeiras sessões da manhã eram abertas uma hora antes do início do evento, porém todas 

as outras foram abertas entre 30 a 15 minutos antes), para que os moderadores e oradores 

pudessem entrar atempadamente. Devido ao registo dos moderadores e oradores na 

plataforma do Zoom Events, estes entravam diretamente na sessão sem passar pela sala 

de espera, porém, era sempre necessário estar atenta à sala de espera no caso de os 

participantes utilizarem um e-mail diferente do utilizado no registo. 

Depois de os moderadores entrarem na sala, era possível informá-los de qualquer 

informação relevante e clarificar qualquer dúvida que surgisse ou resolver algum 

problema (por exemplo, problemas de acesso, etc.). Antes da sessão ter início, o anfitrião 

tinha também de se certificar que a sessão estava a ser gravada e era transmitida para o 

Lobby. A transmissão para o Lobby permitia que qualquer visitante conseguisse 

acompanhar as sessões sem entrar na sala onde esta estava a decorrer. 
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Uma vez iniciada a sessão, o papel do anfitrião resumia-se a deixar entrar participantes 

que estivessem na sala de espera e, no final, parar a gravação da sessão e fechar a sala. 

2.3 Dificuldades e feedback recebido 

O feedback relativo aos projetos podia vir do gestor de projetos, do revisor ou, em casos 

mais raros, do cliente. O mais frequente era receber feeback dos revisores dos projetos, 

especialmente quando os projetos eram revistos pelas tradutoras internas. No caso de 

projetos revistos por revisores externos, era muito raro receber comentários, pelo que, 

sempre que o projeto era realizado no Wordbee, recorria à comparação da revisão com o 

trabalho que tinha realizado. No Wordbee também era possível criar um relatório do 

projeto em formato Excel com todas as alterações efetuadas em cada segmento e 

quaisquer comentários. Esta foi uma ferramenta bastante útil, especialmente para projetos 

do mesmo cliente, dos quais dou o exemplo de manuais de utilizador de produtos 

eletrónicos, para os quais era relevante manter a coerência entre os diferentes manuais. 

No geral, o feedback que recebi do trabalho realizado foi positivo, apesar de ter recebido 

algumas notas dos revisores sobre erros cometidos (ver Anexo VII para alguns exemplos), 

para que no futuro os tivesse em atenção. Algumas dessas correções eram relativas à 

terminologia e, em alguns casos, à construção frásica. Este último dava-se por seguir 

demasiado a ordem frásica da língua de partida, resultando em traduções pouco naturais. 

Observei que este erro ocorria com mais frequência em projetos de pós-edição. 

Tal como referido anteriormente, era muito raro receber feedback do cliente, porém tal 

ocorreu algumas vezes. Um cliente em particular efetuava a sua própria revisão e 

avaliação de alguns projetos de tradução, enviando um ficheiro com o formulário de 

avaliação e/ou um ficheiro bilingue do projeto com as alterações assinaladas. 

O sistema de pós-venda implementado pela empresa significava também que o cliente 

poderia solicitar a correção das traduções. Tal aconteceu num projeto de tradução de uma 

certidão de habilitações, o documento tinha sido previamente traduzido de árabe para 

inglês e depois traduzido de inglês para português. As correções pedidas pelo cliente 

estavam relacionadas com a transposição incorreta de nomes próprios, visto que estes 

nomes deviam corresponder aos nomes no seu passaporte, o cliente pediu também a 

correção dos nomes de algumas unidades curriculares, oferecendo a tradução que seria 

mais correta. 
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Era também possível receber feedback de clientes através do Workplace, isto ocorria 

sempre que o gestor de projetos recebia um comentário positivo do cliente e publicava 

este comentário num grupo do Workplace, juntamente com a referência do projeto e os 

tradutores que o realizaram. 

No Workplace era também fácil expor as minhas dúvidas tanto ao gestor de projetos como 

às tradutoras da empresa ou a outros colegas. Em duas situações estas dúvidas acabaram 

por ser transmitidas ao cliente, para que este as pudesse esclarecer. 

A primeira situação foi num projeto em que existiam referências a dois cursos de 

formação do cliente e não era possível encontrar se os nomes dos cursos teriam já sido 

traduzidos, pelo que foi pedido ao cliente se o nome deveria ser traduzido ou não e, caso 

já estivesse traduzido para português, se poderia fornecer o nome oficial. 

A segunda situação tratava-se de um projeto de tradução de um jogo. Face às escassas 

instruções do cliente, pus ao gestor de projetos questões relativamente ao título do jogo e 

se este deveria ser mantido em inglês ou traduzido e se deveria utilizar a 2ª pessoa ou a 

3ª pessoa na tradução de “you”. As indicações do cliente relativamente a estas questões 

foram a de manter o título do jogo em inglês, adicionando uma proposta de tradução entre 

parênteses, e utilizar a 3ª pessoa nas instruções do jogo. 

As minhas dificuldades estavam, em grande parte, relacionadas com a tradução de termos 

específicos da área dos projetos e, na sua maioria, foram resolvidas através de pesquisa 

ou perguntando a opinião das tradutoras internas. Durante o estágio tive oportunidade de 

realizar projetos de várias áreas de conhecimento, porém observei que os projetos em que 

tinha mais dificuldades foram os projetos da área de life sciences e medicina, em parte 

devido à terminologia. Para resolver estes desafios, um dos recursos que utilizei 

frequentemente foi a pesquisa de documentos paralelos, utilizando palavras-chave e 

pesquisando em fontes mais fiáveis, como a Agência Europeia dos Medicamentos (EMA) 

e o Infarmed. Uma vez que a EMA é uma agência da União Europeia, possui documentos 

sobre os medicamentos em várias línguas, o que faz com que seja mais fácil pesquisar a 

tradução de termos e expressões utilizadas neste tipo de textos. 

Outra dificuldade encontrada durante o estágio foi a gestão do tempo. Era muito frequente 

ter vários projetos em mãos ao mesmo tempo e com prazos bastante apertados, o que 

significou que nem sempre tivesse o tempo que gostaria de ter tido para reler o meu 

trabalho e corrigir erros, mas também me obrigou várias vezes a ficar até mais tarde a 
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adiantar projetos. Na minha opinião, o carácter remoto do estágio teve as suas vantagens, 

nomeadamente ser mais económico e fazer com que não me tivesse de preocupar com as 

deslocações de casa para a empresa, mas ao mesmo tempo, estar a trabalhar a partir de 

casa contribuiu para que a linha entre o trabalho e a vida pessoal não fosse tão definida. 

Por estar a trabalhar em casa, era muito frequente continuar a trabalhar depois do horário 

de trabalho ou até começar um pouco mais cedo. Este ritmo de trabalho acelerado, quando 

conjugado com um volume de trabalho elevado que obriga a mais horas de trabalho, é um 

fator que pode acabar por prejudicar a qualidade da tradução realizada. Fatores estes que 

serão abordados em maior detalhe no capítulo seguinte deste trabalho. 
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CAPÍTULO III – QUALIDADE DA TRADUÇÃO 
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3 A qualidade 

O tópico da qualidade foi um com o qual me fui familiarizando durante os seis meses de 

estágio, em parte pois é um aspeto que os membros da empresa realçaram frequentemente, 

uma vez que a entidade de acolhimento se orgulha em ser uma empresa de tradução 

certificada por várias normas de qualidade. Este foco na qualidade e nas normas que a 

regulam é verificado na formação que todos os estagiários recebem nas primeiras semanas 

do estágio, entre as quais se incluem cursos de formação criados pela empresa sobre as 

normas ISO. A própria filosofia adotada pela empresa, “Hoje melhor do que ontem, 

amanhã melhor do que hoje”, focada na melhoria contínua dos colaboradores e processos, 

expressa este objetivo de realizar um trabalho de qualidade. 

Esta foi exatamente a razão que me motivou a investigar sobre o assunto neste terceiro 

capítulo, em vez de outros temas como a tradução e a pós-edição, as tarefas que realizei 

diariamente durante os seis meses de estágio. Por outro lado, o interesse no texto de 

partida como fator de qualidade e, consequentemente, como um tradutor deve proceder 

quando tem em mãos um texto de partida de má qualidade foi inspirado em grande parte 

por um projeto específico. 

A qualidade é considerada uma questão importante na indústria (Ørsted 2001, p. 443). 

Numa indústria cada vez mais competitiva e acelerada, é esperado que o tradutor realize 

o seu trabalho de forma célere, sem nunca descurar a qualidade da tradução. Para Bittner 

(2019), a qualidade de uma tradução é importante, visto que esta implica o sucesso (ou 

insucesso) da comunicação interlinguística; ademais, este autor considera que é apenas 

possível definir a aceitabilidade de uma tradução através da avaliação de qualidade. 

Devido à sua importância, este é um tema investigado por vários autores, como Colina 

(2015 e 2020), House (2014), Bittner (2011 e 2019), entre outros. Porém, é um tema 

controverso, causando discrepâncias entre os vários autores. Para Colina (2019), a 

divergência no conceito de tradução e a natureza subjetiva da qualidade são os fatores 

que explicam esta ausência de consenso. Este ponto de vista reflete o de House (1997) 

que propõe que o conceito de qualidade reflete a visão de cada investigador em relação à 

tradução, logo, estas perspetivas distintas conduzem a conceitos diferentes de qualidade 

e abordagens diferentes para a avaliar. 

3.1 Avaliação de qualidade 
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Bittner (2019, p. 6) afirma que muitos autores avaliam a qualidade de uma tradução 

através de três parâmetros: aceitabilidade, adequação e otimização. Neste contexto, 

aceitabilidade diz respeito a quem utilizará a tradução e a avaliará. A adequação é definida 

pela equivalência entre o texto de partida e o texto de chegada. Por outro lado, a 

otimização está relacionada com o processo de tradução em si. 

Nesta secção serão exploradas as abordagens de avaliação de qualidade de quatro autores 

diferentes. Em primeiro lugar será explorado o modelo baseado na equivalência de Juliane 

House, seguido pelo modelo focado na estrutura do argumento de Malcolm Williams. 

Depois, será apresentado o modelo funcionalista-componencial de Sonia Colina e, por 

último, o modelo de Brian Mossop. 

3.1.1 Modelo de Julianne House 

A abordagem de House baseia-se na noção de “equivalência” – noção esta que, para a 

autora, é a mais importante na tradução, definindo-a como a substituição de um texto na 

língua de partida, por um texto semântica e pragmaticamente equivalente na língua de 

chegada (House, 2014, p. 248). Estabelece-se assim uma “relação de equivalência” entre 

o texto de partida e de chegada, na qual a tradução encontra-se limitada pelo texto original 

e pelas condições comunicativas da cultura de chegada. 

O primeiro requisito para a esta noção de equivalência é a função, sendo que o texto de 

chegada deve ter uma função equivalente ao texto de partida. Este conceito é definido 

pela autora como a aplicação do texto num contexto específico de uma situação (House, 

2014, p. 249). Halliday explica que este contexto da situação se insere no texto através de 

uma relação sistemática entre o ambiente social e a organização funcional da língua (apud 

House, 2014, p. 249). 
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Para analisar a situação de cada texto de forma adequada, House sugere algumas 

dimensões situacionais, organizando-as em dimensões do utilizador da língua (origem 

temporal, geográfica e social) e dimensões do uso da língua (meio, participação, relação 

do papel social, atitude social, tema do texto). Na revisão do seu modelo, House altera 

um pouco as categorias para a análise dos textos, utilizando os conceitos de Campo 

(Field), Teor (Tenor), Modo (Mode) e, por último, Género (Genre), como é possível 

observar na figura infra. 

A avaliação da qualidade da tradução segundo o modelo de House passa pela análise dos 

textos de partida e chegada segundo as categorias de campo, teor, modo e género, seguida 

da comparação dos resultados e, por último, a avaliação do grau de equivalência entre os 

dois textos. Para House, um erro consiste numa falha no estabelecimento da equivalência 

entre os textos. Ademais, a autora distingue entre dois tipos de erros: erros manifestos 

(overt errors) e erros velados (covert errors). Os primeiros resultam de uma discordância 

denotativa dos significados dos elementos do texto de partida e de chegada, já os erros 

velados resultam de uma discordância funcional ou dimensional. 

House distingue ainda entre dois tipos de traduções: a tradução manifesta (overt 

translation) e a tradução velada (covert translation). Uma tradução manifesta tem como 

objetivo permitir que o leitor tenha acesso ao texto no seu contexto linguístico e cultural 

original, mas a partir de uma língua diferente. Por outro lado, a tradução velada pretende 

Figura 8 Esquema para a avaliação das traduções. Fonte: House (2014) 
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ser um equivalente funcional do texto de partida, podendo até ser considerado como um 

texto original na cultura de chegada. House explica estes conceitos de forma mais 

detalhada: 

in an overt case, the translator has to make, as it were, as few changes as 

possible, and will be held openly accountable for the degree of success with 

which this is achieved; in a covert translation, the translator is implicitly 

licensed to make as many substantive changes as necessary, and in fact is only 

likely to be “caught out” and held accountable in the case that not enough 

change was wrought, such that the resultant text is in fact perceived to be a 

translation. (House 1997, p. 164) 

Por outras palavras, uma tradução manifesta permite que o leitor da tradução aceda ao 

texto a partir de um ponto de vista “exterior”, assim, o trabalho do tradutor é visível. O 

mesmo não acontece nas traduções veladas, estas traduções são realizadas de modo a 

serem lidas como originais, logo, o trabalho do tradutor deve ser menos visível ou até 

invisível. 

É no caso das traduções veladas que House introduz o conceito de “filtro cultural” como 

a forma de capturar as diferenças socioculturais nas normas de expectativa e convenções 

estilísticas entre as comunidades linguístico-culturais de partida e chegada (House, 2014, 

p. 255). Este filtro deve apenas ser utilizado para obter uma reação no leitor da tradução 

semelhante à de um leitor do texto original. Ainda assim, House reconhece que as 

diferenças culturais devem ser examinadas cuidadosamente antes da aplicação do filtro 

cultural. 

Além de distinguir entre traduções manifestas e veladas, House distingue também entre 

traduções e versões, das quais existem também dois tipos: versões manifestas e veladas. 

As versões manifestas ocorrem quando é dada uma função especial à tradução, por 

exemplo versões do texto produzidas para um público específico, como edições especiais 

para um público mais novo (ibidem, p. 256). A versão velada ocorre quando o tradutor 

aplica o filtro cultural quando este não é necessário. 

A autora menciona também a avaliação das traduções através da equivalência na resposta 

dos leitores. Segundo a autora, da mesma forma que o texto original pode provocar 

respostas diferentes em determinados grupos, uma diferença na reação do público do texto 

de chegada pode ser justificada por um grau de familiaridade diferente sobre o tema do 

texto. Logo, se o público da tradução não tiver o mesmo nível de conhecimento que o 

público do original, terão uma resposta completamente distinta. Esta diferença na resposta 
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não implica automaticamente uma tradução de qualidade inferior. Colina (2019) aponta 

que este modelo de avaliação ignora a finalidade da tradução, um aspeto que pode 

implicar uma resposta diferente. 

3.1.2 Modelo de Malcolm Williams 

Williams (2004) procura desenvolver um quadro de avaliação da tradução centrado na 

tradução instrumental. Segundo este autor, como um texto é um conjunto de argumentos, 

possuiu uma macroestrutura do argumento que deve ser preservado na tradução: 

every instrumental source text contains an argument macrostructure and that 

it is this structure that the translator must preserve in the target text. This does 

not mean that other textual features and functions are not present and are not 

important. What it does mean is that preserving the argument macrostructure 

is the overriding consideration for TQA3. (Williams, 2009, p. 11) 

Williams (2009, p. 12) identifica ainda os dois elementos que compõem a estrutura de 

qualquer argumento – a afirmação (“claim”), isto é, a questão principal do argumento, e 

a razão (“grounds”), ou seja, a informação que suporta a afirmação. 

Na abordagem de Williams, um aspeto fundamental é a análise e comparação das 

estruturas do argumento. Depois desta análise, tanto do texto de partida como do de 

chegada, deve-se proceder à quantificação dos resultados. Nesse sentido, Williams utiliza 

uma escala de avaliação que distingue entre erros críticos, graves e pouco graves. 

Segundo esta escala, 

• defects impairing translation of the argument macrostructure will be 

characterized as critical; 

• other transfer defects conventionally considered major (contresens, 

charabia, etc.) will be characterized as major but will be deemed not 

to render the translation unusable; 

• other transfer defects will be characterized as minor. (Williams, 2009, 

p. 13) 

Assim é possível chegar-se à conclusão que, segundo este modelo, uma tradução de 

qualidade preserva a estrutura do argumento; quando tal não se observa, a tradução é 

considerada como falhada. 

Segundo Bittner (2019), este modelo de avaliação alcança uma “subjetividade 

controlada”, ajudando a reduzir a subjetividade inerente à avaliação da qualidade. Como 

este modelo se centra na estrutura do argumento, afastando o foco das frases/palavras 

individuais, fornece um denominador comum aos avaliadores da tradução sobre o qual é 

 
3 TQA – Translation quality assessment 
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mais provável que concordem. Ademais, a forma de avaliação de erros proposta por 

Williams ajuda também a reduzir o impacto da subjetividade presente em outras 

abordagens de avaliação de erros. 

Na sua obra, Bittner (2019) apresenta também críticas à abordagem de Williams, entre as 

quais a de House. A autora afirma que esta abordagem assume a universalidade da 

estrutura do argumento, o que ignora o contexto e a cultura aos quais o texto está 

vinculado. Desse modo, o modelo de Williams não considera que diferenças entre as 

culturas de partida e chegada possam obrigar à modificação do argumento. Colina (2019) 

afirma também que uma vez que não é possível generalizar este método a todos os tipos 

de textos, a sua aplicação é limitada. 

3.1.3 Modelo de Sonia Colina 

No seu artigo Translation Quality Evaluation (2008), Colina elenca vários elementos que 

considera fundamentais para a investigação no tema da avaliação da qualidade da 

tradução: 

• theoretical models and proposals that are verifiable and that pose 

clear research questions and hypotheses; 

• theoretically and/or empirically based assessment tools, with clearly 

stated assumptions about theoretical or empirical foundations; 

• evaluation proposals/tools that clearly state their purpose and limits; 

• models/proposals that recognize many aspects of quality 

(componential) (Colina, 2008, p. 103) 

Com base nestes elementos, Colina propõe uma abordagem de avaliação que pretende 

resolver algumas limitações de modelos anteriores, entre os quais: ser baseado na teoria 

funcionalista e em modelos textuais de traduções, incluir hipóteses que possam ser 

testadas, indicar claramente o seu objetivo e, em último lugar, ser componencial. 

A autora designa esta abordagem de funcional-componencial. É uma abordagem 

funcional por se basear em teorias funcionalistas, das quais refere as de Holz-Mänttäri 

(1984), Reiss e Vermeer (1984) e Nord (1997). Segundo estas teorias, a tradução deve ser 

avaliada de acordo com as suas especificações, ou seja, com base na sua função, 

finalidade e quaisquer instruções fornecidas pelo cliente. Já o fator componencial desta 

abordagem passa pela inclusão de quatro categorias de avaliação: a forma linguística 

(ortografia, gramática, léxico, entre outros), a adequação funcional, o significado e o 

conteúdo especializado. 
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Desta forma, o modelo de Colina adota uma noção de qualidade que é definida pelo 

cliente, na qual este pode decidir os aspetos mais importantes consoante a finalidade 

(Colina, 2019). 

3.1.4 Modelo de Brian Mossop 

Mossop (2014) adota a definição de qualidade presente na norma ISO 9000, na qual a 

qualidade é considerada como o grau no qual as características inerentes de um objeto 

cumprem um conjunto de requisitos explícitos ou implícitos (ibidem, p. 6), adiciona 

também que uma tradução de qualidade é uma tradução que foi revista. 

O autor reconhece a subjetividade da qualidade, afirmando que a qualidade de uma 

tradução é relativa às necessidades. A qualidade absoluta não existe, pelo que cada projeto 

terá critérios de qualidade diferentes dependendo da necessidade do texto específico. São 

frequentemente reconhecidos vários graus de qualidade, mais frequentemente distingue-

se a qualidade da informação (um documento que será lido por um número reduzido de 

pessoas, cuja função é meramente informativa e que será descartado mais tarde) e a 

qualidade de publicação (um documento que será lido por um número elevado de pessoas, 

durante um longo período). 

A necessidade implícita mais importante na tradução é a precisão. Esta é uma necessidade 

implícita, visto que é algo que o cliente assume que estará presente na tradução, mesmo 

que não o peça explicitamente. Outra necessidade implícita identificada pelo autor é a 

comunicação bem-sucedida da mensagem do texto aos leitores da tradução. 

Mossop identifica também três conceitos para a avaliação da qualidade de um texto 

traduzido. O primeiro conceito assume que uma tradução de qualidade implica a 

satisfação do cliente, cumprindo os requisitos estabelecidos pelo mesmo. Segundo 

Mossop (2014), este é um conceito de qualidade geralmente satisfatório. Contudo, se 

levado ao extremo, pode tornar-se eticamente questionável: 

An extreme version of such agreements would see quality as being achieved 

if the benefits to client and provider in terms of price, revenues and repeat 

business outweigh the cost of production. (Mossop, 2014, p. 8) 

Um exemplo fornecido por Mossop é o de o cliente incluir nas instruções que quaisquer 

correspondências a 100% na memória de tradução devem ser aceites sem necessidade de 

qualquer verificação. Neste caso os custos de produção são mais reduzidos, visto que o 

tradutor tem menos segmentos que necessitam de verificação, porém não é possível 
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assegurar que tais segmentos estejam bem traduzidos. Por essa razão, pode ser levantado 

um risco inaceitável à precisão e qualidade linguística (ibidem, p. 8). 

O segundo conceito aceita que a qualidade implica a proteção e promoção da língua de 

chegada. Este conceito de qualidade é encontrado em muitas comunidades cujo objetivo 

é promover a utilização de uma língua minoritária, de forma a contrariar os efeitos de 

uma língua estrangeira ou maioritária dominante (ibidem, p. 8). Nesta abordagem é dada 

prioridade à forma como o texto de chegada está escrito e não à sua 

correspondência/equivalência ao texto de partida. 

Por outro lado, o terceiro conceito aceita que uma tradução tem qualidade aceitável 

quando é “fit for purpose”, isto é, quando se adequa à sua finalidade. Neste caso, a 

prioridade do revisor passa por assegurar que a tradução se adequa ao seu público, sendo 

que apenas deve intervir no texto de chegada com o objetivo de assegurar a sua 

adequação. Segundo Mossop (2014, p. 8), esta é a noção de qualidade apoiada pela norma 

ISO 17100: “The reviser shall examine the [translation]… for its suitability for purpose”. 

Este acaba por ser o conceito de qualidade que Mossop adota no seu livro Revising and 

Editing for Translators. 

3.2 Normas de qualidade 

Como é possível concluir com a secção anterior, a qualidade e a sua avaliação são tópicos 

amplamente investigados na área dos Estudos de Tradução. Este é um tema para o qual 

não existe um consenso universal e, ao longo dos anos, vários autores ofereceram 

perspetivas distintas sobre como abordar este problema. Existe então alguma forma 

objetiva para garantir a qualidade da tradução? Schnierer (2020) argumenta que a 

utilização de normas de qualidade em vigor será uma forma de garantir a qualidade da 

tradução. 

Sendo a qualidade um conceito tão controverso, é necessário ter um entendimento 

objetivo sobre o que significa a qualidade para um projeto específico (Calvo, 2018). Nesse 

sentido, as normas de qualidade reconhecem que os requisitos de qualidade variam, 

estando dependentes das especificações e finalidade dos projetos. 

Criadas como resposta à industrialização e, mais tarde, à globalização do comércio e 

serviços, as normas de qualidade procuram fornecer referências reconhecidas 

internacionalmente com o objetivo de uniformizar os produtos e serviços nos vários 
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mercados nacionais e internacionais, encorajando a competição justa. A evolução da 

indústria dos serviços linguísticos fomentou a criação de normas, com o intuito de 

uniformizar a prestação destes serviços. Calvo (2018, p. 28), fazendo referência a 

Arevalillo (2015), aponta para a norma EN 15038 como a primeira norma de tradução 

abrangente de natureza tecnológica e contemporânea para regular os serviços de tradução. 

Contudo, apesar de ser a primeira norma mais abrangente com o objetivo de regular os 

serviços de tradução, a norma EN 15038 e a sua sucessora ISO 171000 tomam inspiração 

nas normas anteriores, entre as quais as normas UNI 10547, DIN 2345 e ÖNORM 1200 

e 1201. 

Segue-se uma breve introdução às normas de qualidades anteriormente referidas, com o 

objetivo de se observar a evolução das mesmas ao longo dos anos.4 

A primeira norma de qualidade na Europa, a norma italiana UNI 10547, surge em 1996, 

e abrange os serviços de tradução e interpretação, identificando também três fases da 

prestação dos serviços: planeamento do serviço e preparação do contrato, realização do 

serviço e, por último, controlo de qualidade. Apesar de mencionar a necessidade de uma 

fase de controlo de qualidade, a norma não especifica como esta fase deve ser 

implementada, ainda assim, faz referência a normas relacionadas com o controlo de 

qualidade, como a norma UNI EN ISO 8402 e UNI EN 29004-2. Esta norma faz também 

referência às qualificações necessárias dos profissionais, devendo estes possuir uma 

licenciatura ou diploma em tradução e interpretação ou provas documentadas de 

experiência profissional na área. 

Em 1998, surge a norma alemã DIN 2345. Ao contrário da norma UNI 10547, esta foca-

se apenas na tradução e, mais especificamente, nos contratos de prestação destes serviços 

e procedimentos a utilizar. Esta norma refere também as qualificações necessárias: o 

tradutor deve possuir uma licenciatura ou equivalente em Tradução, Línguas Estrangeiras 

ou um curso técnico, desde que demonstre competências tradutivas ou experiência 

profissional documentada, competências nas áreas relevantes e formação. O cliente tem 

a responsabilidade de fornecer detalhes como a finalidade e público do texto, bem como 

fornecer quaisquer especificações ou materiais de referência relevantes. Tem também o 

dever de clarificar erros no texto de partida ou outras questões levantadas pelos tradutores. 

 
4 A análise das normas de qualidade apresentada neste capítulo tem por base o artigo Translation quality 

standards in Europe: An overview (2006) de Pastor. 
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Relativamente ao controlo de qualidade, esta norma refere que se deve verificar se a 

tradução cumpre as especificações estipuladas, bem como verificar a sua correção a nível 

técnico e terminológico. 

As normas austríacas ÖNORM D 1200 e 1201, ambas publicadas em 2000, tratam dos 

serviços de tradução e dos requisitos para a sua prestação por tradutores individuais ou 

empresas de tradução, bem como dos respetivos contratos de tradução. Ao contrário das 

normas anteriores, as qualificações necessárias incluem apenas competências 

translacionais, linguísticas e textuais, de pesquisa e documentação, culturais e técnicas, 

não fazendo referência à necessidade de formação académica na área da tradução ou de 

experiência profissional documentada. Nestas normas, o cliente mantém a 

responsabilidade de fornecer documentação e informação relevantes, sendo também 

responsabilizado por erros no texto de partida. A norma ÖNORM D 1200 faz referência 

ao controlo de qualidade, porém este reduz-se ao cumprimento das especificações do 

projeto e à verificação de que a tradução é completa e coerente. 

Em 2006, o CEN (Centre Européen de Normalisation) publica a norma EN 15038, 

baseada nas normas que a precedem. A norma aborda os recursos humanos e 

tecnológicos, competências profissionais e gestão de projetos. Relativamente às 

competências profissionais, o tradutor deve possuir uma licenciatura em tradução, uma 

licenciatura em outra área e dois anos de experiência profissional em tradução 

documentada ou cinco anos de experiência profissional documentada. Esta norma define 

também a relação entre o prestador de serviços e o cliente, referindo-se em específico à 

orçamentação, contratos, confidencialidade, entre outros. Em respeito à questão da 

qualidade, a norma refere que o prestador de serviços deve utilizar um modelo de 

avaliação da qualidade, contudo sem fazer referência ao modelo que este deve utilizar. 

Nos anexos desta norma estão também incluídas informações em relação a detalhes de 

registo do projeto, processamento da pré-tradução técnica, análise do texto de partida, 

guia de estilo e também serviços de valor acrescentado (p. ex: pré e pós-edição de 

tradução automática, legendagem, adaptação, transcrição, entre outros). Esta norma é 

também a primeira a identificar a revisão como um passo obrigatório no processo de 

tradução, especificando ainda que este passo não pode ser realizado pelo tradutor, mas 

sim por outro tradutor. Em 2015, a norma EN 15038 é substituída pela ISO 17100, que 

mantém os requisitos principais da sua predecessora, apenas reestruturando e expandindo 

algumas das informações (Schnierer, 2020). A norma ISO 17100 abrange apenas os 
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projetos de tradução, tendo sido criada a norma ISO 18587 (2017) para regular a prestação 

de serviços de pós-edição de tradução automática. 

É necessário realçar o facto de que as normas de qualidade são apenas recomendações de 

cariz facultativo (Schnierer, 2020, p. 113), sendo que quando um prestador de serviços 

obtém a certificação dos serviços por uma norma de qualidade, este compromete-se a agir 

consoante e cumprir os requisitos expostos pela mesma. De acordo com Schnierer, a 

certificação tem três vantagens: cria confiança e garante a qualidade dos produtos e/ou 

serviços oferecidos, fornece uma vantagem em termos de competitividade para a 

empresa/profissional certificado e, por último, contribui para a entrada em novos 

mercados. 

Segundo Calvo (2018), o facto de as normas de qualidade se afastarem do foco na 

tradução como produto, focando-se então na tradução como um processo, faz com que as 

normas de qualidade se aproximem das teorias funcionalistas de avaliação de qualidade. 

Baseando-se no trabalho de autores como Reiss, Vermeer e Nord, a autora apresenta um 

pequeno resumo de premissas das teorias funcionalistas, das quais destaco o princípio da 

funcionalidade. Todos os projetos de tradução têm uma finalidade (ou skopos), finalidade 

esta que pode ser definida pelo cliente através do brief de tradução ou de instruções e que 

determina as estratégias e decisões tradutivas. Mossop (2014, p. 8) refere também no seu 

modelo que, segundo a norma ISO 17100, uma tradução é considerada aceitável quando 

esta se adequa à finalidade estabelecida para o projeto. Para Calvo (2018, p. 29), este 

aspeto é ainda demonstrado pela inclusão de uma etapa de controlo de qualidade na 

mesma norma. Durante este processo de controlo de qualidade, verifica-se se a tradução 

satisfaz os critérios estabelecidos pelo cliente 

3.3 Fatores da qualidade 

A tradução não é uma atividade que se realiza no vazio, mas é influenciada por vários 

fatores externos que, por sua vez, podem afetar a qualidade do produto final. 
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Tendo isto em mente, Bittner (2019) apresenta o seu esquema, ao qual deu o nome de 

translator’s daffodil (Figura 9) e que pode ser utilizado como uma ferramenta útil para a 

avaliação de qualidade da tradução, mas também para perceber e examinar os vários 

fatores que podem afetar a sua qualidade. 

Bittner introduziu o conceito do translator’s daffodil pela primeira vez no seu artigo The 

Quality of Translation in Subtiling (2011), aplicando-o à legendagem. O seu nome advém 

da sua semelhança a uma flor com seis pétalas, na qual o texto de chegada é colocado no 

centro, rodeado por seis círculos que representam os fatores que o influenciam e que o 

tradutor deve ter em conta durante a tradução. Estes fatores estabelecem relações entre si, 

podendo influenciar-se mutuamente. Os seis fatores considerados pelo autor são: a forma 

textual, a cultura, o cliente, a política, o tradutor e, em último lugar, o texto de partida. 

Apesar de Bittner considerar que todos estes fatores influenciam a qualidade da tradução, 

não considera que todos sejam relevantes para a avaliação da qualidade. Para o autor, um 

fator é relevante para a avaliação de qualidade quando está relacionado com a utilização 

da tradução. Por exemplo, quando o tradutor tem de realizar uma tradução dentro de um 

prazo curto, este pode ver-se obrigado a não efetuar a verificação ou QA do seu trabalho 

devido à falta de tempo, consequentemente, o produto final pode ser de menor qualidade. 

Figura 9 Translator's daffodil. Fonte: Bittner (2019) 
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Porém, segundo a distinção de Bittner, apesar de o prazo de entrega influenciar a 

qualidade da tradução, este não seria um critério considerado durante a avaliação de 

qualidade. Por outro lado, o autor considera que se a entrega da tradução dentro desse 

prazo for essencial para a utilização da tradução, este passa a ser um critério relevante 

para a avaliação da qualidade. 

Relativamente ao grupo de fatores de qualidade, a forma textual diz respeito ao tipo e 

género do texto, englobando também elementos linguísticos como sílabas, fonemas, 

morfemas e letras no texto de partida e chegada. Bittner inclui também a sintaxe e 

terminologia nesta categoria. 

Ainda abordando a categoria da forma textual, o autor reconhece também que o tipo de 

texto ou o seu género determinam a forma como o texto será traduzido e as estratégias 

utilizadas pelo tradutor. Por exemplo, um romance e um manual de instruções implicam 

estratégias de tradução diferentes. No caso do romance, o tradutor deve ter em conta o 

estilo do autor e fazer os possíveis para que este seja mantido na tradução. A tradução 

literária pode também implicar um maior nível de liberdade na tradução. Na tradução de 

um manual de instruções, por outro lado, o tradutor tem menos liberdade na tradução, a 

sua prioridade deve ser manter-se fiel às informações presentes no texto de partida. 

Contudo, deve evitar formulações ambíguas, de modo a garantir que o leitor não terá 

dificuldades em compreender as instruções. 

Neste esquema, o papel de cliente refere-se à pessoa que encomenda a tradução. Nesta 

categoria estão englobados os aspetos que o cliente pode estipular, como o prazo de 

entrega, glossários e/ou terminologia específica partilhados pelo cliente, bem como outras 

especificações e condições estabelecidas. 

Bittner (2019) considera que o papel do cliente pode ser mais complexo, nomeadamente 

quando uma empresa de tradução está envolvida. Nestes casos, acredita que passam a 

existir dois clientes diferentes, o primeiro é quem encomenda a tradução à empresa de 

tradução e o segundo a própria empresa que, por sua vez, encomenda a tradução a um 

tradutor. Os fatores de qualidade relacionados com o cliente, como o prazo, podem 

também ser exacerbados nesta situação, sendo que além do prazo de entrega estabelecido 

pelo cliente, a empresa de tradução frequentemente realiza uma verificação da tradução 

antes da entrega e, sendo assim, o prazo de trabalho para o tradutor pode tornar-se ainda 

mais curto. O prazo de entrega desempenha um papel fulcral na qualidade do texto de 
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chegada, visto que quando o tradutor se vê obrigado a apressar o seu trabalho, é mais 

provável cometer erros que podem não chegar a ser corrigidos antes da entrega se não 

tiver tempo para realizar o QA do seu trabalho. 

Na categoria do tradutor, o autor reúne os fatores relacionados com o tradutor e com a 

tarefa de tradução em si. Para o primeiro são consideradas as qualidades e competências 

pessoais, isto é, a competência tradutiva, motivação e as qualificações do tradutor. Já para 

o segundo, considera-se as ferramentas utilizadas, sejam estas ferramentas TAC, 

memórias de tradução, gestores de terminologia, ferramentas de tradução automática ou 

até verificadores ortográficos e de gramática. 

A categoria de cultura abrange as normas culturais e experiências sociolinguísticas e 

como estas podem influenciar a linguagem utilizada no texto de chegada e partida. Este 

é algo que influencia não só o texto de chegada, visto que o trabalho do autor do texto de 

partida é afetado pelas suas influências culturais. 

Bittner (2019) descreve a tradução como um ato político, citando Álvarez e Vidal (1996) 

que consideram que existe sempre um desequilíbrio de poder entre as duas culturas. Estes 

autores consideram também que o tradutor está limitado por várias ideologias – a sua, a 

que é esperada de si, a do público-alvo da tradução, entre outras. Deste modo, a definição 

de política como fator da qualidade de Bittner (2019) não se trata da estrutura política. 

Em vez disso, foca-se nas relações de poder entre os intervenientes e também na censura. 

Um exemplo de relação de poder disponibilizado pelo autor é a que se estabelece entre o 

cliente e o tradutor, pois esta é frequentemente determinada pela lei da oferta e da procura. 

O cliente pode assumir uma posição de maior poder quando existem vários tradutores 

disponíveis para o mesmo projeto de tradução, por outro lado, quando a oferta é escassa, 

os papeis invertem-se. O autor considera também que é pouco provável que um tradutor 

rejeite um projeto, quer por o prazo de entrega ser curto, o pagamento reduzido ou até o 

assunto ser algo com o qual o tradutor não se sente confortável, uma vez que necessita de 

trabalhar para ganhar dinheiro. 

O tradutor pode ainda deparar-se com restrições na sua tradução tanto motivadas pela sua 

própria ideologia, como estipuladas pelo cliente, isto é, pode deparar-se com a censura. 

Na tradução, a censura traduz-se na alteração intencional do conteúdo do texto de partida 

ou, em casos mais extremos, na proibição total. 
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3.3.1 O texto de partida 

O texto de partida é o sexto e último fator identificado no translator’s daffodil de Bittner 

(2019). O autor considera este fator assume um papel central no processo de tradução, 

visto que qualquer tradução é baseada em pelo menos um texto de partida. Logo, sem um 

texto de partida, a tradução não poderia existir. Apesar de ser um aspeto essencial para a 

tradução, a avaliação de qualidade usualmente considera apenas a qualidade do texto de 

chegada, enquanto a qualidade do texto de partida é tida como garantida (Molnár, 2013, 

p. 59). Como consequência da falta de monitorização dos textos de partida, muitos são de 

má qualidade ou difíceis de compreender. 

Na sua exploração dos fatores que afetam a qualidade relacionados com o texto de partida, 

Bittner recorre à análise do texto proposta por Nord (2005), que separa os fatores em duas 

categorias: fatores extratextuais e intertextuais. Nos fatores extratextuais, o autor inclui o 

autor do texto, as intenções do autor, o meio, o público, o local e época e a função do 

texto. Por outro lado, nos fatores intratextuais aborda o assunto, o conteúdo do texto e os 

defeitos existentes. Bittner considera ainda o par linguístico como um fator de qualidade 

relacionado com o texto de partida, justificando-o com a afirmação de que a tradução de 

um texto entre duas línguas distantes será mais difícil do que a tradução entre línguas 

mais próximas, uma vez que o tradutor deverá colmatar a lacuna entre os dois sistemas 

gramaticais e culturais. 

Neste trabalho, o foco será nos aspetos que podem contribuir para a qualidade do texto 

de partida e, consequentemente, condicionar a qualidade da tradução, isto é, o que Bittner 

designa por defeitos do texto de partida. Bittner tem uma visão simples do que são os 

defeitos do texto, considerando apenas erros factuais, terminológicos e estilísticos como 

defeitos. Na sua perspetiva, os erros gramaticais e ortográficos apenas são considerados 

defeitos caso modifiquem o significado do conteúdo. 

Molnár (2013), por outro lado, apresenta uma lista mais completa de possíveis defeitos 

ou falhas que o tradutor pode encontrar no texto de partida. Estes são: 

• factual correctness of the textual content; 

• incomprehension or ambiguity; 

• coherence; 

• cohesion; 

• terminology (use of incorrect terminology, inconsistent terminology, non-

standard usage of standard terminology, unsuitability in a given domain, 

etc.); 
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• incompleteness (missing information, etc.); 

• grammar mistakes (non-grammatical usage, typos, etc.); 

• stylistics (failure to adhere to established style guidelines, informal register, 

overuse of jargon, inappropriate use of metaphorical language, etc.); 

• spelling, punctuation (none or double space, etc.); 

• defects in orthography, typography or formatting (inconsistency, ad hoc 

formats, page layout etc.); 

• source file problems (cf. Dunne 2006); 

• file structure and content that does not reflect the logical structure of the 

component(s), but rather the chronological history of development work); 

• HTML embedded in XML; 

• the use of competing orthographic rules and standards during authoring of 

source files. (Molnár, 2013, p. 64-65) 

Apesar de os listar todos como defeitos do texto de partida, o autor não considera que 

todos tenham a mesma gravidade, distinguindo entre erros fáceis de corrigir e erros mais 

difíceis de corrigir. Na primeira categoria, encontram-se as gralhas, erros de pontuação, 

erros gramaticais e ortográficos, estes são erros que não influenciam a compreensão do 

conteúdo do texto de partida. É esperado que um tradutor consiga lidar com estes erros 

facilmente, apesar de que este tipo de erros pode prejudicar o desempenho da tradução 

automática, caso o texto seja destinado a uma pós-edição (Kubánek, 2013, p. 98). Por 

outro lado, o segundo tipo de erros influencia a compreensão do texto. Neste tipo de erros, 

Molnár inclui o conteúdo ambíguo e/ou incoerente, entre outros. Segundo a investigação 

de Kubánek (2013) que se foca no fluxo de trabalho de empresas de tradução no que diz 

respeito à qualidade do texto de partida, este tipo de defeitos têm a maior probabilidade 

de afetar a qualidade da tradução e de resultar na necessidade de o tradutor contactar a 

empresa de tradução e/ou o cliente para clarificar as suas dúvidas. Esta investigação 

aponta também que os problemas de terminologia são os mais abordados pelos tradutores. 

Mossop (1995) oferece seis possíveis causas para textos difíceis de interpretar ou, como 

designa, “mal escritos”: 

1. problemas originados durante a produção do texto (p. ex.: erros com funções do 

processador de texto, erros de digitação, o autor ter-se esquecido de efetuar 

alterações necessárias depois de reformular uma frase, etc.); 

2. o autor não ser falante nativo da língua em que escreve; 

3. falhas de conhecimento por parte do autor ou erros linguísticos; 

4. o autor escrever num estilo ou género que não domina; 

5. a utilização de expressões ou terminologia específica que o público-alvo não 

entenderia; 
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6. o autor escrever da mesma forma como fala. 

Em conformidade com o ponto 4 mencionado por Mossop, Molnár (2013) aponta a falta 

de formação em escrita profissional como uma possível causa para textos mal escritos. 

Este autor adiciona também os textos de partida que por si já são traduções como outra 

causa. Aliás, uma das empresas consultadas por Kubanék (2013, p. 100) considera que 

este tipo de textos de partida apresenta frequentemente vários dos tipos de defeitos 

mencionados anteriormente. Kubánek teoriza também que esta prática será cada vez mais 

frequente, visto que tende a ser mais barato traduzir-se um texto para uma “língua pivot”, 

frequentemente o inglês, tradução esta que será utilizada como texto de partida para as 

restantes traduções. 

Devido à crescente tendência de textos de partida de má qualidade serem submetidos para 

tradução, Molnár sugere a realização de uma análise rigorosa do texto de partida e do seu 

conteúdo. Esta análise tem como objetivo identificar todos os defeitos do texto de partida 

e prepará-lo para a tradução. 

Além desta análise, o autor propõe ainda uma avaliação da tradutibilidade, baseado no 

trabalho de Gouadec (2007) e Nord (2005). Esta serviria como uma etapa de controlo de 

qualidade à montante, de forma a garantir que o texto de partida é traduzível e não possui 

erros que possam afetar a qualidade da tradução. Durante esta avaliação devem ser 

identificados erros e interferências presentes no texto de partida, apontar questões que 

deverão ser encaminhadas ao cliente ou ao autor do texto para clarificação e identificar 

expressões ou terminologia que necessitarão de atenção especial por parte do tradutor. 

Através da análise do texto de partida e da avaliação da sua tradutibilidade, o tradutor 

poderá ter plena consciência do texto que tem em mãos e, se necessário, poderá negociar 

condições mais justas, tanto em termos de tempo, como de preço pelos seus serviços. 

Kubánek (2013) apresenta-se de acordo com este ajuste de condições de trabalho, 

justificando que uma vez que o processo de tradução é dificultado por um texto de partida 

com defeitos e, consequentemente, obriga à utilização de mais recursos e esforço por 

parte do tradutor, o preço e prazo devem refletir estes aspetos. 

Com a identificação dos erros ou ambiguidades do texto antes de dar início à tradução, o 

tradutor pode clarificar as suas questões relativas ao conteúdo do texto com mais 

facilidade e tempo. Ainda assim, Molnár defende que em casos em que os defeitos do 

texto são demasiado graves, o tradutor deve recusar o projeto. 
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Com textos de partida com defeitos, põe-se também a questão de como deve o tradutor 

realizar o seu trabalho. Isto é, se o tradutor deve produzir uma tradução de qualidade 

idêntica ao original ou se tem a responsabilidade de o melhorar. Põe-se ainda a pergunta 

de se o tradutor tem o “direito” de melhorar um texto que não é seu. 

Bittner (2019) defende que o tradutor deve produzir um texto de chegada de qualidade 

equivalente à do original, porém, no caso de o original possuir defeitos, a qualidade deve 

ser superior. Afirma ainda que o tradutor tem a responsabilidade de corrigir certos erros, 

como por exemplo datas incorretas, de forma a passar a mensagem correta. 

Molnár (2013) assume uma posição idêntica, tomando as palavras de McAlester (1999) 

afirma que o tradutor, como profissional, não se deve limitar a seguir o princípio de 

garbage in, garbage out, no qual o texto de chegada é de má qualidade, tal como o texto 

de partida. Assim, o tradutor pode criar um texto que exibe discrepâncias quando 

comparado com o original, desde que estas melhorem a qualidade do texto. 

Newmark (apud Molnár, 2013, p. 71) estabelece uma distinção entre textos nos quais o 

tradutor não deve melhorar o conteúdo (textos de autoridade) e textos em que pode efetuar 

correções e melhorias, desde que sejam justificadas pela existência de defeitos no texto 

original (textos informativos ou instrumentais). Algumas dessas melhorias podem 

verificar-se ao nível da normalização do idioleto, clarificações de ambiguidades, 

eliminação de redundâncias, correção de erros referenciais, gramaticais, gralhas, entre 

outros. Para este autor, o tradutor deve também trabalhar sob um código de ética e deve 

exercer cautela quando se depara com propaganda de cariz racista, classista, religioso, 

sexista, etc., utilizando as notas de rodapé para realçar os preconceitos presentes no 

conteúdo. 

3.3.1.1 Opinião de profissionais 

Os autores analisados na secção anterior deste trabalho são da opinião que, quando 

deparado com um texto de partida de qualidade inferior, o tradutor não só deve, como 

tem a responsabilidade de produzir uma tradução de qualidade superior ao original. 

Assim, os defeitos do texto de partida não devem ser transpostos para o texto de chegada. 

Porém, interessa explorar a opinião de profissionais, para saber se estes concordam com 

o que dita a teoria e o que fazem quando se encontram nesta situação. 
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Para o fazer, procurei encontrar publicações de tradutores sobre o tópico, mais 

especificamente publicações em fóruns, uma vez que neles é possível encontrar opiniões 

mais variadas e, geralmente, estes tópicos geram alguma discussão. Os tópicos5 utilizados 

para esta análise foram publicados no website Proz, uma plataforma direcionada a 

tradutores freelance e empresas de tradução, e podem ser consultados também no Anexo 

VIII. Estes tópicos de fórum foram publicados em alturas diferentes, sendo o mais antigo 

datado de 2004 e o mais recente de 2019. 

No total estes quatro tópicos de fórum geraram 67 respostas, porém para os efeitos da 

análise pretendida, nem todas as respostas serão consideradas. Tal acontece devido ao 

facto de que algumas respostas não respondem à pergunta “Como lidar com um texto de 

partida de má qualidade/mal escrito?”, propondo as suas próprias perguntas, 

simplesmente partilhando que já se encontraram este tipo de textos ou respondendo a 

outros comentários. 

Para uma primeira análise das respostas extraídas destes fóruns, foi gerada uma nuvem 

de palavras (apresentada infra). Esta nuvem de palavras permite uma visualização das 

palavras-chave ou expressões mais repetidas nestes fóruns. As palavras repetidas mais 

frequentemente são apresentadas com um tamanho maior, por outro lado, as palavras com 

menos repetições apresentam um tipo de letra mais pequeno. Para esta nuvem de palavras 

foram consideradas 40 palavras e/ou expressões. 

 
5 Os tópicos de fórum utilizados para esta secção são os seguintes:  

1. https://www.proz.com/forum/translation_theory_and_practice/329057-bad_source_text.html 

2. https://www.proz.com/forum/translation_theory_and_practice/334384-

when_your_source_text_is_not_well_written.html 

3. https://www.proz.com/forum/translation_theory_and_practice/259676-

how_do_you_deal_with_poorly_written_source_texts.html 

4. https://www.proz.com/forum/translation_theory_and_practice/21167-

q_how_do_you_approach_poorly_written_source_texts.html (Consultados pela última vez a 20 de agosto de 

2022) 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Figura 10 Nuvem de palavras gerada a partir das respostas de fóruns (elaboração própria) 

Como é possível observar pela nuvem de palavras, as palavras mais frequentes são, como 

seria de esperar, as relacionadas com o tema e com a tarefa de tradução em si, entre elas, 

source text, target text, text, translation, translator, poor quality, incomprehensible 

source text, entre outras. A frequência com que as palavras client, questions e clarification 

surgem na nuvem de palavras indica a importância colocada por estes tradutores na 

comunicação com o cliente, algo que será explorado em mais detalhe. Nesta nuvem de 

palavras é possível encontrar também fatores que podem influenciar as decisões 

tradutivas como time, type of text, target text audience e author style. 

Quanto à análise das respostas dadas nestes fóruns, é possível identificar 4 estratégias 

recomendadas pelos tradutores participantes. Estas são: 

• Produzir um texto de qualidade equivalente; 

• Produzir um texto de qualidade superior; 

• Depende do texto e/ou das condições específicas do projeto; 

• Comunicar com o cliente e/ou gestor de projetos. 

É importante realçar que esta última foi mencionada várias vezes em conjunto com uma 

das anteriores. Ademais, foi a opção mencionada o maior número de vezes nas respostas 

(tendo sido mencionada um total de 19 vezes). Um tradutor afirma ainda que considera 

que obter a perspetiva do cliente é importante, visto que permite compreender o tipo de 

tradução pretendida por este, isto é, se prefere uma tradução literal, em que os problemas 
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e/ou defeitos do original podem ser transpostos para a tradução, mesmo que tal resulte 

num texto que soe pouco natural, ou se prefere uma tradução menos literal e que seja mais 

natural, apesar de não ser um equivalente exato do texto de partida. Em adição, a 

comunicação com o cliente é necessária para informá-lo de quaisquer problemas que o 

tradutor encontre e para tirar dúvidas que surjam ou clarificar ambiguidades do texto de 

partida. 

Grande parte dos tradutores optam pela produção de um texto de qualidade superior 

quando se encontram nesta situação, tendo sido referido em 15 respostas. Um dos 

tradutores aponta que, na sua opinião, o tradutor deve produzir uma tradução de qualidade 

na sua língua de chegada, independentemente dos defeitos do texto de partida. Aponta 

ainda que existe uma exceção, sendo esta quando o texto apresenta defeitos intencionais 

ou é ilógico intencionalmente. 

Em seguida, a posição mais optada foi a de que depende do texto ou das condições, tendo 

sido referida em 12 respostas. Relativamente ao tipo de texto, um tradutor referiu que no 

caso de documentos de correspondência, contratos ou documentos jurídicos, prefere 

manter-se mais fiel ao texto de partida. Em outros tipos de textos, como manuais, toma 

mais liberdades com a sua tradução. Outro tradutor refere uma situação específica em que 

estava a traduzir um relatório em que foram incluídas entrevistas com falantes não-nativos 

de uma língua, de forma a perceber como estes falantes se expressavam na língua. Por 

essa razão, era necessário manter uma fidelidade ao texto e transpor possíveis erros, sendo 

que esse é o objetivo do texto de partida. 

Em relação às condições referidas, estas referem-se ao prazo de entrega e ao preço do 

serviço. Um tradutor refere que se o prazo o permitir, tenta melhorar o texto de chegada, 

porém quando tal não acontece, acaba por realizar uma tradução mais parecida ao 

original, pois não tem tempo para realizar as alterações ou correções necessárias para que 

o texto tenha melhor qualidade. De igual forma, outro tradutor refere que tenta produzir 

uma tradução o melhor possível, independentemente da qualidade do texto de partida, 

mas tal depende do pagamento. Este tradutor adianta que se certifica que não comete erros 

factuais ou gramaticais graves, mas que o texto de chegada poderá não ser 100% correto. 

É ainda mencionado numa resposta que o tradutor não transpõe quaisquer erros 

gramaticais ou ortográficos presentes do texto de partida, mas que se o cliente não 
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fornecer clarificações a dúvidas que tenham sido expostas pelo tradutor, é possível que 

as ambiguidades do texto de partida sejam transpostas para a tradução. 

Em último lugar, encontra-se a opção mencionada o menor número de vezes, isto é, 

produzir um texto de qualidade equivalente ao texto de partida. Esta só foi mencionada 

em quatro respostas. Esta prática é comumente designada de GIGO, significando garbage 

in, garbage out, apesar de que este acrónimo pode também ser utilizado para a prática 

completamente oposta, ou seja, garbage in, gold out. Um dos tradutores que assumiu esta 

posição destaca que, na sua opinião, o tradutor só deve produzir um texto de qualidade 

equivalente, transpondo os defeitos do texto de partida, quando o cliente não clarifica as 

dúvidas expostas pelo tradutor. 

No caso de projetos em que o tradutor considere que os defeitos do texto impossibilitem 

a compreensão do texto, vários tradutores recomendam que o projeto seja recusado com 

base na qualidade do texto de partida. 

Acho também interessante realçar uma das intervenções, na qual um tradutor afirma que 

em casos em que o texto de partida tem erros estilísticos, costuma transpor as repetições, 

formulações confusas, desde que não sejam fáceis de corrigir. O cliente, no entanto, é 

previamente informado dos problemas do texto e a possibilidade de a tradução não ser a 

melhor. 

É importante realçar que este é um estudo muito reduzido, pelo que não é possível tirar 

conclusões concretas ou fazer-se uma generalização. Ainda assim, pode-se observar que 

uma das tendências entre as respostas nos tópicos em análise se alinha com o exposto por 

Mólnar (2013), Kubánek (2013) e Bittner (2019), isto é, a preferência pela produção de 

uma tradução de qualidade superior à do texto de partida, sem que os defeitos presentes 

no mesmo não sejam transpostos para o texto de chegada. Porém, na minha opinião um 

dos aspetos mais importantes é a ênfase na comunicação com o cliente, não só para 

informá-lo dos defeitos encontrados no texto, como para esclarecer qualquer dúvida. 

3.4 Reflexão e apresentação de um projeto 

Como foi referido anteriormente, a exploração do tema da qualidade e mais 

especificamente do texto de partida foi motivada por um projeto específico realizado em 

maio. Ao longo do estágio recebi projetos de vários campos do conhecimento e com 

diversos níveis de qualidade. Apesar de alguns textos serem mais fáceis de compreender 
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do que outros e, de certo modo, mais fáceis de traduzir, no geral, sempre me senti 

relativamente satisfeita com o produto final. Porém, no caso deste projeto em especial, 

senti que o produto final ficou aquém das minhas capacidades, não só devido à qualidade 

do texto de partida como o prazo de entrega apertado. 

Devido à sua dimensão, este projeto estava dividido entre vários tradutores e consistia na 

tradução de várias transcrições de entrevistas. As instruções partilhadas pelo cliente 

apenas mencionavam que o cliente pretendia uma tradução com a melhor qualidade 

possível, nas suas palavras, premium quality. O texto que me foi atribuído tinha no total 

8686 palavras e o seu conteúdo estava relacionado com as vinte e duas línguas oficiais 

indianas e o seu suporte em sistemas de reconhecimento de voz de uma empresa indiana. 

Por se tratar de uma transcrição de uma conversa entre várias pessoas, era frequente 

encontrar frases cortadas ou pedaços de informação ausentes no meio de frases, 

provavelmente partes do discurso que o transcritor não percebeu, visto que estavam 

identificados no texto de partida como “<UNKNOWN/>”. Esta é uma prática comum na 

realização de transcrições, uma vez que no caso de palavras ou expressões impercetíveis, 

o transcritor não pode adivinhar o que foi dito. Ainda assim, tal dificulta a tarefa tradutiva, 

uma vez que, tal como o transcritor, o tradutor não consegue adivinhar o que foi dito, o 

que pode levar a traduções incorretas. Este problema poderia ser contornado através da 

consulta do ficheiro de áudio original, porém neste projeto o ficheiro de áudio não foi 

disponibilizado. 

Infra são apresentados alguns segmentos onde a situação acima descrita ocorre, para a 

comparação ser possível, ambos o texto de partida e a sua tradução são incluídos. 

Texto de partida Tradução 

<np> People </np> in <np> 

<UNKNOWN/> </np> 

<np> Pessoas </np> em <np> 

<UNKNOWN/> </np> 

Now, the question is that if thirteen million, 

which <np> <UNKNOWN/> </np> if the 

<np> thirteen million voice queries </np> 

are totally the <np> Indian English 

queries... </np> 

A questão é: se treze milhões, o que <np> 

<UNKNOWN/> </np> se <np> as treze 

milhões de questões </np> são de facto em 

<np> inglês indiano... </np> 
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<np> <UNKNOWN/> folks </np> <np> 

Hindi </np> and a <np> Indian English, 

</np> and we can translate it into twenty-

two. 

<np> <UNKNOWN/> pessoas </np> <np> 

o hindi </np> e o <np> inglês indiano, 

</np> e podemos traduzir para vinte e duas. 

Yes, we are waiting for the <np> 

<UNKNOWN/> </np> 

Sim, estamos a aguardar por <np> 

<UNKNOWN/> </np> 

Tabela 2 Segmentos com a tag "</Unknown>” (elaboração própria) 

Como é possível observar pela tabela acima, a tradução não soa natural, pois faltam 

informações em cada segmento, informações estas que são impossíveis de assumir ou 

adivinhar, especialmente sem acesso ao ficheiro de áudio utilizado para a transcrição. 

Ademais, é possível que a informação ausente de cada segmento pudesse alterar as 

minhas escolhas, desde as próprias palavras utilizadas, por exemplo preposições, até à 

construção frásica. 

Como este texto se trata de uma transcrição, o texto de partida replica de forma exata o 

discurso dos intervenientes, à exceção de, como foi identificado anteriormente, palavras 

ou expressões impercetíveis. Durante o discurso é comum repetirmos informação e 

utilizamos “bengalas linguísticas”. Estas são palavras ou expressões que não têm 

significado e são utilizadas frequentemente para sinalizar a tomada de palavra, passagem 

da palavra ou também demonstram hesitação, necessidade de reformulação do discurso 

ou a procura de interação pela parte do orador (Marques, 2018). 

Na Tabela 3 é possível encontrar três exemplos da utilização de bengalas discursivas e da 

reformulação discursiva. 

Texto de partida Tradução 

So, for <np> example, </np> I could say 

that in the <np> Indian English, </np> if 

you look at the <np> Indian English chunk, 

(…) 

Por <np> exemplo, </np> posso dizer que 

em <np> inglês indiano, </np> se olharmos 

para as questões para <np> inglês indiano, 

(…) 

So, I think, yeah, from a <np> language 

perspective, (…) 

Portanto, penso que sim, de uma <np> 

perspetiva linguística, (…) 

Like, for <np> example, </np> (…) Tipo, por <np> exemplo, (…) 

Tabela 3 Reformulações e bengalas linguísticas (elaboração própria) 
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No primeiro exemplo é possível observar como o interveniente começa o seu discurso, 

optando depois por reformular o que estava a dizer. Já no segundo e terceiro exemplos 

realço a utilização de bengalas linguísticas, através da utilização de palavras como “so”, 

“yeah”, “like”. 

Apesar de estas expressões poderem até soar naturais durante uma conversa oral, o 

mesmo não acontece quando aparecem escritas. Por essa razão, pode haver a tentação de 

omitir estas repetições e bengalas linguísticas, com o intuito de criar um texto mais 

coerente e transmitir a mensagem de forma fluente. Contudo, como se tratava da tradução 

de uma transcrição, considerei que, da mesma forma que a transcrição pretende retratar o 

discurso fielmente, seria importante manter estas repetições, reformulações e bengalas 

linguísticas sempre que possível, optando por uma tradução mais fiel ao original. 

Anteriormente foi mencionado o prazo deste projeto. Uma vez que era um prazo bastante 

curto considerando a dimensão do projeto, a gestora de projetos sugeriu a utilização de 

tradução automática como uma ferramenta para aumentar a produtividade dos tradutores 

envolvidos, tendo partilhado connosco os ficheiros com a tradução automática dos nossos 

textos. No entanto, apesar de a tradução automática puder ser utilizada como suporte e 

puder chegar a ser bastante útil durante a tradução, devido à sua qualidade, acabei por não 

recorrer muito a esta opção. 

Texto de partida Tradução automática Tradução humana 

That's aim to have {1} India 

{2} twenty-two. 

É o objectivo de ter {1} 

Índia {2} vinte e dois. 

O objetivo é ter as vinte e 

duas da {1} Índia. {2} 

So, yes, you are absolutely 

right {1} {2} {3} {4} that 

most {5} important part {6} 

out in {7} India {8} is one 

of the {9} peculiar thing 

{10} is we tend to mix a 

{11} lot {12} of {13} 

English {14} with our {15} 

mother tongue. {16} 

Portanto, sim, tem toda a 

razão {1}. {2} {3} 4 {5} 

que a maioria dos {6} parte 

importante {7} sai em {7} 

Índia {8} é uma das {9} 

coisas peculiares {10} é que 

tendemos a misturar um 

{11} lote {12} de {13}. 

Inglês {14} com a nossa 

{15} língua materna. {16} 

Sim, está correto {1} {2} 

{3} {4} que a {5} parte mais 

importante {6} na {7} Índia 

{8} é algo {9} peculiar, 

{10} temos a tendência de 

misturar {11} muito {12} 

{13} inglês {14} com a 

nossa {15} língua materna. 

{16} 

Tabela 4 Comparação entre tradução automática e tradução humana (elaboração própria) 
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Este texto tem também a particularidade de ter muitas tags, algo que por si só interfere 

com a qualidade da tradução automática, pois em vez de traduzir o segmento como um 

todo, a tradução automática traduz o conteúdo entre as tags de forma separada. Como a 

tradução automática traduz um segmento em várias partes, o segmento como um todo 

acaba por não ser coerente, como se pode observar na Tabela 4, em especial no segundo 

exemplo. Ademais, falta à tradução automática o contexto de certas expressões que um 

tradutor humano consegue retirar através do resto do texto, tal é visível no primeiro 

exemplo com “India twenty-two” - pelo contexto da conversa, o tradutor consegue chegar 

à conclusão de que este número se refere ao número de línguas oficiais na Índia, podendo 

realizar a sua tradução em conformidade. Por outro lado, a máquina limita-se a traduzir o 

número. 

Este projeto confirma ainda o exposto por Kubánek (2013, p. 98) de que o desempenho 

da tradução automática está condicionado pelas características do texto de partida, neste 

caso, não só a sua qualidade ou fluência, mas também a existência de tags. 

Devido às especificidades deste projeto, nomeadamente por ser uma tradução de uma 

transcrição, realizei uma tradução mais fiel ao original, optando por manter grande parte 

das repetições e outros aspetos que poderiam ser considerados como defeitos do texto de 

partida. Apesar de não o ter apreciado na altura em que o realizei, através deste projeto e 

da investigação sobre o tema da qualidade, esta acabou por ser uma experiência de 

aprendizagem valiosa, pois um tradutor depara-se com todo o tipo de textos e, tal como 

este, alguns podem ter particularidades que complicam a tarefa tradutiva. As estratégias 

de tradução acabam por ser diferentes de projeto para projeto, mas é essencial que um 

bom tradutor tenha algumas noções de como proceder quando se depara com textos “mais 

difíceis”. 

O conceito de qualidade é ainda bastante controverso, não existindo um consenso entre 

os autores. No entanto, as normas de qualidade surgem de forma a normalizar não só os 

processos envolvidos na prestação de serviços de tradução, mas também o que significa 

realizar uma tradução de qualidade, considerando que uma tradução é de qualidade 

quando se adequa à finalidade. A qualidade pode ainda ser influenciada por vários fatores, 

porém cabe ao tradutor saber como os navegar, de modo a produzir um produto final 

satisfatório. 
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CONCLUSÃO 
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O presente relatório de estágio teve como objetivo a descrição detalhada das atividades 

realizadas durante o estágio curricular de 6 meses na empresa de tradução AP | Portugal 

– Tech Languages Solutions realizado no âmbito do mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas e teve como foco a exploração do tema da avaliação de 

qualidade da tradução. 

Ao longo deste relatório foram também exploradas diferentes abordagens da avaliação de 

qualidade da tradução, bem como normas de qualidade existentes e fatores que podem 

influenciar a qualidade da tradução. Relativamente a este último tema, foi dado um maior 

foco à problemática do texto de partida, em especial, se o tradutor tem a responsabilidade 

de produzir uma tradução de qualidade superior ao texto de partida, quando este apresenta 

defeitos. Através da análise da opinião de autores e de profissionais, foi possível chegar 

à conclusão que, apesar de estar dependente do tipo de texto a traduzir, na maior parte 

dos casos o tradutor deve produzir uma tradução de qualidade superior à do texto de 

partida. 

O tema da qualidade da tradução esteve bastante presente durante os seis meses do 

estágio. Inicialmente a minha visão da qualidade era a de um conceito abstrato, uma vez 

que a noção de qualidade pode ter contornos muito subjetivos, porém com o evoluir do 

estágio, adotei o conceito de qualidade presente na norma ISO 17100, em que a qualidade 

está dependente do projeto e da sua finalidade. 

De modo global, considero que este estágio foi uma experiência positiva, este foi um 

período de aprendizagem e de crescimento a nível pessoal e profissional. 

Durante este estágio, observei a necessidade da versatilidade para um tradutor. Cada 

projeto é diferente, logo, requer também aptidões diferentes. Por exemplo, no mesmo dia 

podia receber projetos que requeriam um maior rigor terminológico, enquanto o projeto 

seguinte podia ser um que requeria criatividade, como os projetos de marketing. Ademais, 

em alguns casos, especialmente como freelancer, o tradutor pode precisar de converter e 

formatar documentos, aptidões estas que não estão imediatamente relacionadas com a 

tradução, mas sim com a paginação e DTP. Desse modo, o tradutor deve ser polivalente 

e conseguir adaptar-se a diferentes situações, estando sempre pronto a aprender. 

De facto, esta polivalência foi demonstrada durante o estágio, uma vez que além de 

realizar projetos de vários campos do conhecimento, realizei tarefas de gestão de eventos, 

um desafio completamente novo e diferente do que estava habituada como tradutora. 
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Este estágio foi o meu primeiro passo na minha carreira como tradutora, a qual continua 

ainda em colaboração com a AP | Portugal, desta vez na qualidade de tradutora freelancer, 

inserida no programa Rising Stars. Esta é uma nova etapa na qual continuarei a 

aperfeiçoar as minhas capacidades e a aprender diariamente. Um tradutor não é uma 

máquina ou um dicionário, não se espera que saiba tudo, porém deve estar sempre aberto 

a aprender mais. 
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Anexo I – Protocolo de estágio 
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Anexo II – Plano de trabalho 
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Anexo III – Plano de estágio 
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Anexo IV – Programa curricular de estágio da entidade de acolhimento 
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Anexo V – Apreciação do estágio por parte da entidade de acolhimento 
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Anexo VI – Certificados das formações realizadas 
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Anexo VII – Feedback de revisores 
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Referência do projeto Comentário 

TRD8676097574CB/2 

Pré-edição do documento. Remeto a 

avaliação deste projeto a apenas metade do 

ficheiro, pois a Inês foi desviada para outros 

projetos a meio da pré-edição. No geral, a 

pré-edição apresentava uma boa qualidade, 

apesar de ter algumas inconsistências na 

terminologia e frases coladas à ordem 

seguida pelo inglês. (Ex: "Um documento 

foi criado" em vez de "Foi criado um 

documento". De notar que este colocão das 

frases na ordem do inglês é comum a todos 

os elementos do Academy. 

Prj164659/3 

Seguiu os documentos de referência, tendo 

sido efetuadas apenas pequenas alterações 

para melhorar a qualidade do produto final. 

Nada de relevante a apontar. 

TRD8925774769CB/4 

Pré-edição de parte do ficheiro em conjunto 

com a Sandra. Tal como a Sandra, 

denotaram-se algumas inconsistências 

terminológias, números não editados e 

frases que não seguiam a ordem correta em 

português, sendo que estas ocorrências não 

afetaram em grande medida o trabalho 

positivo que desenvolveu neste projeto. 
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Anexo VIII – Respostas de fóruns 
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